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i  a f i i s j
« E l  d ía  d e  a y e r  ín é  d e  u n a  g ra n  

a g ita c ió n  ; . p e r o  ^ n t . - a m ; ;n t e  a r t i f i ­
c iosa , h e d ía  d e  la n ta s ía s , p a tra ñ a s  y  
e s tr é p ito s  t ip c g r á f ic o s - a

C o n  estas  a c e r ta d ís im a s  p a la b ra s  
n u fjs tro  q u e r id o  c o le g a  « A  B  C »  s ir ­
v e  a sus le c t o r e s  la  im p r e s ió n  p o l í ­
t ic a  d e  a y e r .  E f e c t i v a m e n t e ,  e l  t e m a  
<{e la  c r is is , q u e  s ie m p r e  e n c u e n t r a  
o íd o s  fa v o r a b le s  e n t r e  lo s  d e v o t o s  
d e  las m a re ja d a s  p o l í t ic a s ,  l l e g ó  a y e r  
jj u n  e x t r a o r d in a r io  g r a d o  d e  e x a l ­
ta c ió n , y  ü i i r a n t e  u n as  h o ra s  lo g r ó  
£on ven ci.*r a  m u c h a s  p e r s o n a s  e c u á ­
n im es  q u e ,  c o n  r a z ó n ,  s e  re s is t ía n  
a dar c r é d i t o  a la  y a  ta n  m a n o s e a d a  
íáb is la  d e  la  crisiis g u b e r n a m e n ta l .

Y  s in  e m b a r g o  n o  o c u r r ió  n i h a  
o c u r r id o  n a d a . L o s  p r o p a la d o r e s  d e  
¡la e s p e c ie  h a n  v is t o  d e fr a u d a d o s  lo  
•que m ás q u e  v a t i c in io s  p a r c c ¿ n  ser 
v e h e m e n te s  d e s e o s .  P r e c is a m e n t e  en  
e ! d ía  d e  a y e r ,  e n  e s e  d ía  d e  a y e r  
tan  a g i t a d o ,  m ie n t r a s  s e  la n z a b a n  
ru m o re s  d e  c r is is  p o l í t i c a  e l  j e f e  d e l  
G o b ie r n o  y  lo s  m in is t r o s  d e d ic á ­
ronse p o r  e n t e r o  a e s tu d ia r  y  r e s o l ­
v e r  p r o b le m a s  d e  in t e r é s  v i t a l  p a ra  
la. N a c ió n .

C u a n d b  lo s  g o b e r n a n te s ,  e n  c u m ­
p l im ie n to  d e  su d e b e r ,  se  s ie n t e n  
h o n d a m e n te  p r e o c u p a d o s  p o r  a su n ­
tos d o  la  m a y o r  t r a n s c e n d e n c ia ;  
cua,pdo e n  t o d o s  lo s  c iu d a d a n o s  v i v e  
Ir.cente la  a n s ie d a d  a n te  la s  d i f í c i l e s  
c ircu n s tan c ia s  q u e  n o s  r o d e a n ,  es 
la m e n ta b le , es  s e n s ib le  y  e s  d e sd e  
lu e g o  p o c o  s e r io  e l  v e r  c o n  c u á n ta  
in s is ten c ia  y  t e s ó n  s e  h a b la  d e  c r is is  
y  de c a m b io s  d e  n o m b r e s  e n  e l  G o ­
b ie rn o  : p o r q u e  n o  s e  h a b la  s iq u ie r a  
de cris is  p o r  c a m b io  d e  o r i e n t a c io ­
nes, d e  c r is is  r e la c io n a d a  c o n  e so s  
m ism os p r o b le m a s  d;^ im p o r t a n c ia  
v ita ! p a ra  E s p a ñ a , s in o  d e  m a n i­
obras p o l í t ic a s ,  e n  la s  q u e  s ó lo  in ­
te rv ien en  y  ju e g a n  lo s  n o m b r e s  p e r ­
sonales d e  lo s  g o b e r n a n te s ,  lo s  c a m ­
bios d e  m in is t r o s ,  s in  q u e  e so s  c a m ­
bios a fe c te n  a la  o r i e n t a c ió n  g e n e r a l  
de la  p o l í t ic a  e s p a ñ o la .  P a r e c e  c o m o  
si n o  o c u r r ie r a  n a d a  e n  e l  m u n d o  
d ign o  d e  e s tu d io  y m e n c ió n  o  c o m o  
si lo  q u e  e n  e !  m u n d o  o c u r r e  n o  
afecta en  n a d a  a lo s  in t e r e s e s  n a c io ­
nales.

E s  p r o b a b le  q u e  h o y  s ig a n  las fa n ­
tasías y  lo s  ju e g o s  p o l í t i c o s  e n t r e  Ins 
d eso cu p a d os . 'E s t e  t e m a  d e  la  c r is is  
en cu en tra  s ie m p r e  n u m e r o s o  a u d i­
to r io ,  y  h a y  q u ie n  p o r  o í r  h a b la r  d e  
e lia , a u n q u e  sea  s ó l o  p o r  s e n c i l lo  es­
p a r c im ie n to ,  t o d o  l o  o l v i d a  y  l o  p e r ­
dona t o d o .  P o r  n u e s tra  c u e n ta ,  s o b r é  
tan m a n id o  t e m a  n o  q u e r e m o s  d e c i r  
n i una p a la b r a  m á s :  n o s  r e m i t im o s  
a n u estro  a r t íc u lo  d e l  d o m in g o  ú l ­
t im o , D e  e n to n c e s  a c á  n a d a  h a  o c u ­
r r id o  q u e  p u e d a  h a c e r n o s  m o d i f ic a r  
los ju ic io s  v e r t i d o s :  las co sa s  e s tá n  
com o  e s ta b a n  y  d o n d e  e s ta b a n .

Para_ n u e s t r o  e s ta d o  d e  á n im o  
tra n q u ilo  s ír v e n o s  d e  g a r a n t ía  e l  v e r  
com o  lo s  h o m b r e s  q u e  o c u p a n  e l  
P o d e r  es tán  fu e r a  d e  esa  a tm ó s fe r a  
ae la  p o l í t i c a  p e r s o n a l is ta  y  d e d ic a n  
toda su p le n a  a t e n c ió n  a m ás  tra n s ­
c en d en ta le s  p r e o c u p a c io n e s ,  s i r v ie n ­
do c o n  e l l o  a l in t e r é s  v i t a l  d e  E s p a ­
ña, a u n q u e  c o n  e l l o  m a lo g r e n  lo s  
deseos d e  lo s  q u e  s e  e m p e ñ a n  e n  
con vertij-  e n  c u e s t ió n  p r im o r d ia l  e l  
a b u rr id o  ju e g o  d e  la  p o l í t i c a  m e ­
nuda.

E s p a ñ a  y  P o r t u g a l
( D e  nueifro r e d a c i o r - e o r r e i p o n s a l . )

( p o r  TE tgG R A FO )

Í 'A  C O R U Ñ A  I I . — L a  b rillan te  cam - 
paña pci-iixlistica que en  fa v o r  d e  ia  fe».

ibérica liace « E l  Im p a rc ia l» p o r  
mictaiiva de su d irec to r, D . F é l ix  L o -  
r«nzo, dtísp iena aquí m ucho entusiasmo. 

Han sido m uy leídas y  favorab lcm en- 
com cntadas la s  opinion.'es qu e respec- 

® a  tan im portan te asunto han d ad o  en. 
” h(> d ia r io  cL ilustre je fe  dé l Gobierp.o 

* ^ f i o l ,  señor con de  d e  R ctaanones, y 
, ‘ "^p''';t’an te •'stadjsfa d e  !a  vec in a  ea - 

• '• 'íit 'tn a  D . A lfo n so  Cosía.
.'■elaciones que d  c o m e n to  y  la 

d e  G alic ia  tienen  <}ow Portu - 
y  !a situncií^n geogirá fica  de «dicho 

W is y  p1 niiesfi-o. justifican e l in terés que 
'5*-'' sií tiene en  que la  unión ib era  sea 

real y  pos itivo .— ^Tejada.

í3 la Piazí M3!i!iii5ii2l SE Sevilla
{ l ’OR If ilE G R A F O )

Catásírole ev itada .— Glog^fis a Itfs 
„  técnicos.
, I L L A  10 .— A  ias nu eve y  m edia 

, a liundió parte  d e  'la nuevn
" ' j f  - - " c r o s .

{r^cms-nto d e  derrum barse había 
ffiia rd las, los  cuales resultrt" 

'• • -'n m ilRgrosflmenTi'.
P ’^esentaron en el 

hi!n<;ii;i.:or.ío, díctnr.do l.is clis- 
j  '^ones oportunas, 

v i l r ; o : i f  ía m unicipal v  la G uard ia  ' >

los  aJro-
de la p laz-1 para  v e r  e l derrumbn-

n w iito ,  e l cual alcanza a 'la m itad  di.-I 
cdincio.

L a  coincidencia d e  haber ot-urrido e l hun 
dm i:ento a í'a« veim icuatru  huras d e  liabcr 
em m do su d ictam en la  Coniisi<5-n tt'cnáca 
Hace que se dw liqueii a  esta  Com isión  
grandes d og io s  p o r  :ju a c ie rto  e\-itaudo 
una catastnofe.— Labios.

d I e  b í l b a o

(POB TEJ.E(3R lIt> )

El precio de lia carne— La agresión ai 
presidente de ia Dípula&ión.

B IL B A O  I I . — L a  Junta d e  Subsisten­
cias, pre&idida p or  e l gobernador, esti­
m ando atendibles las razones expuestas 
po«- los tab la jeros, ha au torizado a  e levar 
e; p re d o  -da ia  carme lo  céntim os jiara  la 
de seg-unda c lase y  3 0  pana la  d e  prim era.

L a  .Aícaldia se  eh carga rá  de especificar 
las ciases d e  carnes.

E l presidente die la  D iputación c í lu v o  
en  Jia cárceí, recom x;icndo an rueda <lc 
presos a sibt<- de sus agresores.

E l Ju zgado  prosignie las instmcx;iones, 
decretando la  d e ten d ón  de D an iel Verg-a- 
ra, dueño c'e ía  tienda dondie cenaron  los 
grupos organ izadores  de la  agrejííón.

P a rece  qu e hay  com plicadoa dos conce­
ja les  nacionadistas.— C.

EL MERCADO DE GMADOS EH 84LAMÁÜCA
fPOH TELEGRAFO)

S .'V LAM .V N C A  I I . — C ontinúa m uy ani. 
m ado eí' meneado de g-anados, haciéndo­
s e  transas^onies a  precios d evad is im os. 
Se. supone que m añana, que es  e l d ía  des­
tin ado a‘  formauizar los tra tos, bajarán 
a lg o  los p t^ io s .

E l g^ an a^  m ás ca ro  es 'Sl vacuno, Ile- 
g"ando tamíi-.én a m uy a ltos  precios las 
com praíj de t e r n e r a .- ^ .

E í capt)n de! Exter ior

E l Sr. A lb a  m anifestó h oy  qu e  e l ~sr 
tra so  en. la  en trega  d e  las nuevas h'Ojíis 
para  cob ra r e l cupón ddi 4  p o r  200 E x te ­
r io r  obedece a  las d ificu ltades del p&pil 
y  al transporte d e  éste  p o r  la s  naciones 
c ii guerra .

S e  están adop tan do todas aqu d las  ms. 
d idas qu e  sean nec-esarias para abre-i.'.r 
todo  lo  que sea posib le, y  desde  eü̂  d ía  q 
d 'd  co-rriente em pezó en  )a D irccd ó n  de 
la  Dauda la  en trega  de las hojas de C’i= 
pojies.

11 aa8í9 6bi^ Se MaflrM
(POR TELEüRAPO)

I I . — E l nu evo  p re lado  ' ’ e 
e s a  d iócesis, D . Prudiencio M ek., se dis­
p on e  a  m arch ar; pero  no hit fijado  toda­
v ía  Ola fe d ía  dfe su en trada  ofici,ail en M a ­
drid , aun cuando s e  supone será e l d ía 
22 ded actual'.

E sta  diócésisi d e  V ito iria  quecard  reg i­
da in terinam ente p o r  d  canónig-o p rovi­
sor, Sr. O r t iz d ie  Z á ra le .

_Se aistegunai q.üe e l d cc to ra l d e  este  ca- 
l»-d o  caí'i-dral, D . J'esús E ch eva íría , seni 
e l nu íTO  p ro v iso r  d c i de M adrid .— C.

¿ cos1 w ¥ é d a d
E n  casa  del con se jero  d e  la  Embaja. 

da  d e  F ran c ia  y d e  M m e. Vieug-ué se. ce ­
leb ró  ayer un amimad'o «b r id g e » ,  a l que 
concu iTieron , en tre o tras  d istingu idas 
dam as,  ̂ l a , condesa de B on iii L on ga re , 
M m e., G eo ffra y , la  señora d e  A lb a , e.'J- 
posa del m in istro d e  H ac ien d a ; M ine. T a i 
T  chenne.iL inne, M m e. H origoutcih i, las 
sefic«ras -de  Icaza , M,uñoz Yargais y  N ú - 
ñez d e  P ra do , IVÍme. Fons& ca-IIerm es, 
M rae. T a y lo r , M m e. V ien iie , M m e. Be^ 
r ir jg  y  <jeñqritas d e  B ertrán  d e  L is , H o - 
r ‘.g-outchl, S o lo v ie ff  y  A lba . ’

D e l s£xo fu erte  asistieron los eniba- 
jadores d e  F ran c ia  c  Ita lia , m in istros de 
P o rtu ga l, China, B é lg ica  y  H olanda y 
varios  secretarios  v  agregados .

’ c »
E l senador v ita lic io  con de d e  M a lla - 

das ha ped ido para su hijo, e l presilden- 
te <!g  la  D ipu tación  p rov inc ia l d e  M a ­
d rid  y  senador, D . A lfo n so  D ía z  A g e ro  
y  O jesto , la  inano d e  la  Srta. F ran cisca  
R_ M ontano, n ieta dcl ya  d ifu n to  p res i- 
c'^nte de l T ribu n al de Cuentas del R e i­
no I>. Oarkis N a v a rro  y  R od r igo .

L o ^  m arqueses <íe Santa M an ía  idel 
V illa r  han ped ido tam bién  para  su her­
m ano, el int>-en¡ero de M on tes  D . F ru  
tos V a ldés  Pa lav ic ino , la  m ano d e  la  se­
ñorita M arichu G óm ez-C ánovas v  Cha­
cón.

(S3
E l 14  d¿ este m es tendrá lu g a r  e l en­

lace d e  La coindesa <3e los C obos  con  don 
Fernando M árqu ez do la  P la ta .

En- brt-ve se cf-IH irará, en Sc/ illa , c-1 
m.atrímonio d e  la  bcálfi Srta. E lisa  d.j 
Osborne, h ija  de los  condes d e  O 'sbor- 
ne, con  e l marqués d «  la  Candía.,

cb
H an regresado d e  su finca d e  V íin tas 

con Peña A g u ih ra  los con des  dfe Casal.
H an salido d e  M adrid  : pa ra  Sevilla , la 

condesa de V d le  y  su h ija , v  fwira A l-  
m «ía ., e l g en era l con de d e  ’ A lga id a .

D e Sevilla  han r ^ r e s a d o ’ los  m arque­
ses d e  V illab rágim a.

H a n  llega do  a Madri<l' «■! coinde de 
D oña M arina y  el ron d e  d e  las A lm enas, 
que permamecieron durante los idfas de 
la  pasada -Semana Santa en  eíí R ea l M o ­
nasterio de M ontserrat.

H a  regresado de Jerez la con dem  de 
los  Andes.

L o s  duques de D úrcal se han trasla­
dado de  R om a a  N iza .

Clauít^j «^ARCHER

L A  G U E R R A
LA SITUACION RílSLITAR

En todos ios frentes.

L o s  ing leses a firm an  h o y  q u e  llevan 
hechos IX . 000 p ris ioneros e lem an es > 
cog id os  ctier. cañones, bastantes d e  ellos 
de g ru eso  ca libre, sesenta m orteros y  tr.u« 
chas am tlraH adoras.

E n  sus am pliac iones ofic iosas d e  ho/ 
los  franceses dan- acerca  del éx ito  d e  sus 
aliados a ígu n as  precis iones g eó g r .i-  
ficas. En e ' sector d e  A rra s  e l avance ha 
sido d e  och o  k ilóm etros. E n  e l s e i ío r  d f 
V im y. d e  seis.

L o s  gei-m anos ¡nlentah>n un c<ointri' 
’a tequ e  trn h  zona N o r te  d e  las coürras de 
V im y. De-‘.pués d e  a lgunas alternativas 
fueron rechazadoü, y  el prc igreso británo 
continuó.

F:n k;.s rad iogram as dir N ao iín  se con ­
fiesa 3a v ic to r ia  en(!miiSa y  se a iir ina  que 
do"; d iv is iones sufrieron m udio.

Ih i  covrespoiisa l Inglés dn («' que co­
m ienza íi peleai-se m ás a l N orte ,, en  d  
sector d e  L a  B assée...

E n  Su iza ,'cliücn que. to s  aiem ancs no 
han lleg íid o  todav ía  a !a c(^lcbre pa-íiciin  
I-Iindenburg, y  que se han deten ido  en 
una posic ión  interm edia , dienominada 
otnincheirai S ícg fricd .».

N o  h a y  nada n u evo  en los  o tros  frc;s- 
íes.

  F. R.

IN F O R M A C IÓ N  T E L E G R A F IC A

EN E L  F R E N T E  A N Q L O F R A N C O  
■  E L C A

Parta iran&és.
P A R IS  10  (o f ic ia l ) .— « A l  N o r te  ..dei 

O is e  la  a rtille ría  ha m ostrado  g ra n  ac­
tiv idad  p or  am bas partes.

A l Su r d e l O ’.se las baterías francesas 
e jecu taron  tiros  d e  destrucción sobre las 
o rgan izaciones  alemanas.

A l  E ste  d e  Couc;.-. al Sur d e  Cailette, 
los alem anes hotmbardearon violentam en­
te las posic iones francesas en  d  se<^or 
d e  N eu ville . E n  !a  o r illa  izquierria. riel 
M osa  io s  franceses cogieroin b a jo  e l fue­
g o  de sus cañones iin tren, que fu é  com ­
pletam ente destru ido. ,  •

E n  los ú ltim os com bates aéreos el te­
niente N a g n ie r  ha derribado su quinto 
aparato  alemán, y  d  capitfin Ctoucín; .su 
sexto a p a ra to .» '

P a rte  ingina.

_ L ü N D R E 'S  iv  (^oficial).— «L a s  opera-» 
líAi-í con linuado em^rgicamente lo - 

•do e l d ia , a pesar d e  las ncv^d'as y de 
la tcmiperatura poco  favorable,

Continúa la  lucha durontíi lá  la rde  en 
e l ex trem o NcM-ífe de la altura d e  V im y, 
en cjue ganam os nu eva » posiciones 
m uy im portantes y  cog im os  num erosos 
prisioneros y  ataetralladoras.

En d irección  d e  C am íjrai nuestra ¡i 
nea avan zó  a l N ortt; i l « i  pücbíb d e  Lou - 
verva l. L o s  co lítráataques intentados por 
el en em igo  en  d istintos puntos d e  nues­
tro  fren te  no  han  te-nido éxitos

E l num ero de prii^oneros c og id os  por 
n o so tro i desde qu e  em pezó nuestro a ta ­
q u e  en la  m añana de  a ye r  pasa d e  r r .o oo  
incluyendo! 235  oficiales.

H em os o o g id o  tam oié fi m ds de  cie.i 
cañones, cnti-e c ilo s  ínuchos de 'gran 
caíábre, a lgunos hasta d e  o ch o  pu lgadas ; 
60 m orteros  d e  trinchera y  16 3  iiractra 
lladorais.

N u estro s  acrop ia iios  p restaran  g ra n ­
des serv ic ios  cooperando con í'u e í'irb  In - 
fanteríai, y  causaron hajaji a  los  refuer­
zos enem igos con  fu e go  d e  arnetralladc- 
ras. Tam bién  fueron bóm baídeados por 
los av iadores  a lgu n os puntos im portan­
tes para e l enem ign , Pntre ellos una es 
tación , en  la que fueron destru idos tres 
tienes.:

C o m o  resu ltado de los  cóm ba les  aé­
reos tres aerop lanos ak-manes fueron 
destru idos y  otros, cu atro  se vieron obli­
gad os  a tc taa r tierra . F a lta  «n o  de 5os 
n u estros .»

Pertfe alemán.
;B E 'R L IN  10  (o f ic ia l) .— «E n  la  orilla 

Sur del Scai-pa fueron rechazadtis nue­
vos  ataques d e  ^os inglesen , prppf,ífts:íos 
con  g ra n  intensidad d e  fu tg o ' d e  artille ­
ría.,

En e l fren te  del A isne hube» v ivos  com ­
bates d e  a rtille r ía ,»

EJ Rey (Se Inglaterra felicita a sus 
tropas.

L o n d r e s  n . — e i  R ey  J o rg e  ha en­
v ia d o  el s igu ien te d< apacho al gen era l 

i
_ «T o d o  el impgrioi se  regoc ija rá  al re- 

d b ir  las n o tic ias  refcren íes  a  las fd ioes  
operaciones d e  ayer.

E l Canadá puede estar o rgu lloso  por 
la tom a d e  la  cresta d e  V iriiy  p o r  sus 
tropas, n— D abor.

Comentarios tíe la prensa franscsa.
P A R IS  10 .— prci i sa com i’ :iui con 

en tusiasm o la  v ic to r ia  de los  ingle.->es, 
que arro ílan  todos  los  cbstáa ilü .í y  se 
apoderan rápidam ente d e  posiciones fo r ­
t ificadas  hace m ás de dos años.

A  ju ic io  de la prensa francet-.a consti­
tuye este  triun fo  d  derrum bam iento de 
todos los  planes d e  H ioden lju rg , q ii;’ U;- 
nian por.p r in c ipa ! ob jeto  esteriliza r 
qu ier ofcnsK 'a aliada en e l fren l,' chx:¡- 
dental antes d r  m w h o  tiempo.

« E l  m ando ak'nián— dice— se verá  en 
la im posibilidad de presen tar com o  ic -  
p liegu e  volun tario  esta retirada, puesio 
que ya no .pueden decir que no  se  lia  per­
d ido  ni un prisionero, ya  que raen  a m i- 
ii.-ircs en man.is de iivrsttQ '- v:;1h'uI,'s alia­
d os .»

E stim an lots periódicos que el ^jolpe ha 
•‘̂ ido tan  im prev isto  y  terrib le  q\ie e l e jé r­
c ito  enem igo  n o  pudo sopcrTtar e l choque, 
puesto que no lo  esperaba.

E l «P e t it  P a r is ién » escr ib e :
" L a  g ran  b a ía ila  de A rto is  en 1 9 1 5  fué 

preparada p or  una artillería  qu e  n o  e x ­
ced ía  d e  400  piezas.

P ara  la o fen s iva  actual se han em plea- 
<lo m illares d e ‘ cañones d e  g m e s o  ca li­
bre, que han lan zado durante va r ios  dias 
un fu ego  form idab le , ha.sta que Ja In ­
fantería d io  e l asalto.

'La nperaikíóíi entablada coh tin ú a  em 
las m ejores  condiciones, y  son de p rever 
otros im portantes acont.¿im ientos.

L a s  < ^ e ra i;io ^ s  d o  la  prim era jorna 
d'a de jaron  lib ré  la  Iw a lid yd ' d e  l.euí;, v 
^ r  o tra  parte ' dejaron tam bién desbor- 
d'ada la  im portantís im a cuenca minera 
da Lens.

i 'L a  V ic to ire » d ic e :
"Q u e  esté ro to  d  fronte o que hayan 

retrocedido' pcrriue veían inminente' hi’ 
n iptura. d !o  w  que ha com enzada la 
guerra  de m cvim ion to, a cam pu ab iiT lo , 
y que a cam po ab ierto  acabarán pc-r r.er 
nuestros.

Entretan to, ia m agn ífica  v ic to r ia  in . 
g leiia  nos perm ite funda- Ir.í m-ís h ah - 
eüeñas esperanzas, y en m edio d e  nues- 
t 'a s  nng'.ist:a«,. nue-itros duelois d  
corazón rebosa hay ñr. .tlcgría  en todos 
os pecV íf. fran ceses .»

«E l  R a d ica l» :

«S op lan  vien tos de libertad, v  si bien 
todas partos la P 'iscna d ;' R^surrec- 

-lón lia sido sansjrien.l.T. scoaia d  alba 
'amW-én de resurrpc'-ión psra t̂ n ^s!s qur 
paH-cra ba jo  la raakütñ maza ¡rcrm a-P > 
— M ar. ' . . .

EK EL P R g N T E  M A CEO O N iCO

Parte {pafisés.
P A R I S '  10  (o f ic ia l) .— «E jé íx :it0' de 

(M e n te .— Luclca m uy activa  en el secto* 
Qis M onastir. Después de una fuerte pre­
paración dg  artillería  pesada, un batallón 
p einan  a tw ó  a  las ifo p á s  rusas; poro fué 
dcteniLo ju n to  a  las alam bradas p o r  e¡ 
u-egb d e  fc.s am etralladoras.

i ^ s  aviar.oi'cs in jlo ses  bom bardearon 
los campar.ien'tos enem igos de P ra v is ia , 

la zona civl C o lfo  F a ro *»

LA Ó U E R R A  e n  O R IE N T E
En í-lescpstaijíia.— Parte Inglés.

L O N D R I '.S  10 . — Com unicado ofic ia l de 
M esc^o lam ia j 

“ L ¿s  ing leses estaban e l d ía  8  en  ccwi- 
■■acío coM las tiís tararacn tos rusos entre 
Slvatte, L a  Dhain y  D íala. H a n  tom ado 
en la orilla  iíouiv^'da a y iia tte  y  a L a  
Dahin, apoderándoj^e d e  Ja estación  de 
Belfld. a 50 mi-lias a ¡ N o rd es te  de Bagdad. 
CogiiKiwt 2 10  p risio r iE ro so i

v a r í a s  Í Í Ó t l¿ !A 3  
El plan (Co — Sücjaraciones ¿e

H.üdcnburg. 
lü E R L IN  tPj.— K1 tnaHscat V o n  H in- 

denburg ha h tch o  Ids sigu ierilés d ed a - 
racionpñ cQi-iSspoiiíkl <l8l jjcíricldico 
español « L a  V a n gu a rd ia » :

'lA l decid irnos p or  la gu erra  submari­
na ilim itada con tam os desde lu ego  con 
la posib ilidad d é  la  ayuda am ericana a 
la Entente, y  a p&sar d e  eso fitts deci­
d im os a ella, ptw estim ar <Jué d  apoyo 
no había dfl ín;r dn jjrsrt iniporiancia.

l/OS siÁninistros d e  gu erra  americanos 
habían alcanzado ya  ta l desarrollo  que 
no e ra  posible qu e se ¡iuc'ieran aumentar, 
L a  ayuda m áteria l continuará siendo la 
m isma, y  el ir la  reducien<i'« es precisa­
m ente la  tarei.i de nuestrfi^ submarinos.

iSi hasta álidi'-a lá esc'uailrá itigiesa, 
ccn ayuda de la  francesa, italiana, rusa 
y  japonesa, no pudo dom inar el p e ligro  
submarino, tam poco potlrá hacerlo coíi 
la álmericana.

L a  E n te iiie  no dispone de ningiín ar­
ma con tra  los subrnarinos. E i b loqueo 
prosigue rom cretiente. «‘ lií'Hcia, Cuantos 
rnás Luqués naveguen, tanto m ás. fi-uc- 
tife ra  será la  labor d é  la!( subrnarinos.

Aun  sui¡>r?ni«rt(Hi ürt Ira  la jd  intenso, 
no hay^ que con fa r con  que un cuerpo 
exped icionario am ericano de alguna im ­
portancia pueda estar d ispuesto antes de 
un. año para' su em barco con  destino a 
Suropa, E l añ o  actual había, según m a- 
nsfesUioiiínCa de JtH jé íe s  <!■? )á  Enten­
te, de traer una decisión. Tatob i^n  nos­
otros tom am os nuestras m edidas. E l 
frente orientsil está fo rtificad o  y  ocupa, 
d o  dft tfli mQn‘ 'fá  P í-ussi'o ff, ni aun 
sacrificando despiadadam ente liom bres, 
puede consegu ir éx ito  alguno.

Que! los  acontecim ientos d e  R u s ia  fa ­
vorecen nuestros p lañ ís , nadie puede 
negarlo. E l frw U y occidental ha queda­
do^ t »n  siílid<i que podrá resistir cual- 
qu ier ataque.

H o y  disponem os de i^scrvas lib res  pa­
ra u tilizarlas en núm ero tal y  con  tal es ­
píritu gu erre ro  com o nunca hasta ahora, 
tanto paro la  defensa com o para el ata- 
'■jue, en cualqu ier punto qu e nos co íiven - 
í.;a. T o d o  fo rm a  pa.'te de. un g ran  plan.

H oy , a los  dos meses escasos d e  gu e­
rra submarina, puede ya  decirse que 
nuestros cálcu los eran  exactas. lie m o s  
considerado todas las posib ilidades, m i­
diéndolas según nuestro m ejn r ciitendi- 
'n ien to  y  escogien do aquellas que nos lle­
varán a la  v ic to r ia  y  a la  p a z .»

La neutralíiJad de España.— Otra deda- 
rsción.

L a  «O a r e ía »  publicíi hov la sí;;u icnli' 
comuiiicíu ’ i i ín :

«M in is te r io  de E s ta d o -— D eclarado d  
estado  d e  (guerra lentre .\i<’ m ania v 'la 
República cV Cuba, d  G ob ierno d e  S. M  
ce c ree  en e! dch-.r de ord im ar la  m ás c í “ 
tr ic ta  neutrn'.idaril a los súb<litos espafio- 
]i'S, con arrcí;k> a kis 'ev í» ‘; vigent< ‘s v  a 
!o^ princip ios c'i- D erech o intcruiu'ionii!. 

Kn su r(.r>í'<-iionri;i^ hacp saber que los

espafioles, residentes en España o  en el 
ex tran jero , que e jercieron  cualqu ier acto 
h ostil qu e  pueda considerarse con trario  
a la  m ás p erfecta  neutralidad, perderán 
e l derecho a  Ui protección  del G obierno 
de S. M . y  su frirán las consecutmcias d i  
las m edidas qu e  atá jptcn  los  beligeran­
tes, sin perju ic io  d e  las penas en  que ;n- 
currieren  con  a r r a l o  a ¡as leyes d e  Es­
paña.

Serán  igu a lm en te  castigados, con fo r­
m e  a l  a rt. 15 0  del C iíd ig o  p tn a l, los 
agentes, nacionaíles o  extramjerosi, que v e ­
rificaren o pnocnovieren en territo rio  es­
pañol el tíc lu tam ien to  d e  soldados para 
cualqu iera d e  los  e jérc itos  o  escuadras be- 
ligera/ites.

L o  que, se hace público para coi-o j Í» 
m ien to,gfuera?.

M adrid , 10  <\-2 A b r il de 1 9 1 7 . »

Tek‘grafí;iJi de Bi^rua que el m inistro do 
la Guerra, de Austria  lia presentiido 6u dinil. 
sifin.

i:'i K m jxra ík r la In  fc-fpt.id’O y  lo ha 
2>ara un nuaido en el fronte.

^  .
Avor ffi chIoUiú en L'>nuri>s el si.jiívrroario 

tie b  t;(?leli6a ii'kadr.'.a^ 0011 nua •ua’aila i*!)- 
latira.

So organÍ7,ai'oiu íilgtmas niaii¿fcst.a<'ioíi®s 
rapublicaiias en Corc-K y  D n l'h ;. Íjs. po]-;ía 
que contenía a. ia nmcliudumbre fuá ano, 
nreada.

¡un cuanto anecheciá, la  calma quedó res- 

- *
Suisa rrl a Ct'tfñí tinn flvta eomerchil. Se 

ha í'ormarl& a e.,(.c efc'cto una Sociedad nnó- 
nims, Io« estat'u'k« «c  ban presentado ya 
al llegsstro de CwlieroiíJ d Ginebra.

Ktf eren que la Ü<'tft suiza quedará njatrL 
eiilada en el puerto frruioés de Cette.

Mélica I  la isefra
( por TELEGRAro)'

L(^ Estados Unidas.— El gran empréstito,
L O N D R E S  10 .— k;i secnetaiio' del T e ­

soro  d e  los  Estados Unidos anunda ofi­
c ia lm ente un em préstito  de 5.0 0 0  niiílo- 
nes de dólares, de los  cuiallies 3.0 0 0  serán 
destinados a  lo s  aliad,os.

L a  em ieion s e  hará en Bonos del T c f  
soro d e  25  dólaresi a 3 ,5  por 10 0 .— Da- 
bar.

Un crá(-1to gigantesco.
N l ’ E \  Y O R K  I I , — E l C ongreso  

am ericano ha com enzado :a  discusión dcl 
m ás f:;rm idiJ)X ‘. c réd ito  que jíunás fué p'.» 
d ido p o r  un G ob ierno l'- Par!amcntr>.

E sc  crédSto aw;iendc a 3 8 .of>o fniljcncs 
de francos, d̂ .í los  qui“ 17 .0 0 0  form an ia 
prim era sv.ma que se pone a disposición 
d<,; los  adiados. K 1 resto es  con  destino a 
k’,«  n^ccsidades d e  la  defensa  nacionai!.

IX í d icho créd ito , c inco milIoTieg d e  d'ó- 
lares seriln ,pedidos p o r  v|a de em préstito, 
a 3 ,5 0  por ió í),  y isl ¡-esto, p o r  elevación 
de tasas y  d e  im puestos.—

Sutgaria y  los Estadcs Unidos.
LO ^ J D R E S  I I . — B u lgaria  también ha 

rpto sus reÜacioníB com los Estucos U n i­
dos.

Sü espera qu e Tu rqu ía  to iñ á fá  tnme“ 
d iatam eníe la  m ism a determ inación.

L a  N o ta  de Austria  deelaraindo'la cam ­
paña swbmafina ei5 catú todos los  m ism os 
térm incs que iV.emanía, hii producido el 
m ism o «;festío. E í.G o b ie rn o  auptriaco in" 
form ó a los ¿.atados Ürtidds que Austria  
se consideraba incluíc'a en efi W tted!&ra- 
c ión  de gu erra  a  A lem ania. L o s  Estados 
L'n 'dbs h icieron saber a Austria  quo no 
recibiríarv a su em bajador en  las actuales 
circuiwtatrciaas, porque e llo  daría moti* 
vo  ai u n i  ffiáj-hr e x d ta d iu i la  opinión 
pública amenicana.— íiabof'.

Ruptura esitre Alemania y  el Brasil.
P A R T S  10 .— H an ,qu edado rotas las re­

laciones e r t r e  d  Brá^sM y A lem ania, f ¡  
Gob ierno esperó para declairarft? ffficial* 
mente la  respuesta d e  Su iza a l requeri­
m iento de que se eiicatgaí^e de los arcli:~ 
vos  d? la  Li:X :w ión <V1 B rasil on Bertín. 
— M a fi

Más ía ruptura det
R IO  J A N E IR O ' i r , — f.a  ruptura de 

relaciones se esjícrruba en p la zo  b r e v e ; 
pero  a ve r  m ism o M . L a u ro  M u ller se 
negó a íc c ib ir  al m in istro  de A lem ania, 
indicando así que las conversaciones de 
hecho habían term inado-

M . L a u to  M u lfer hs acep tado  l;i p re­
sidencia d d  C asino M ilita r , qu e  le  fué 
o frec ida  p o r  iriás de 30 0  oficia las brasile­
ños.— Ci

U N  C R I M E N

XPQÍ TELEGBAPOV ,

B IL B A O  I I . — A l regresar a su casa 
e l secretarlo del A yu n tam ien to  de C a­
rranza, D . José Sá inz Z am ora , le  dis­
pararon desde la  cuneta de la cürretera 
seis tiros, causándole heridas tan  g raves  
que ha tenh ió qu'-i s;-r vi-iucado, después 
de ser conducido en uu au tom óvil al h o >  
pitai de B ilbao.

C réese  qu e fa lk c -rá  de un m onicn ín 
a otro.

L a  polic ía  detuvo a k¡s autores, V i ­
cente G arc ía , £lo,<s h ijos  d e  éste  y  a su 
yerno.

L a  causa d e  la  ag^eskín fuenyv Emoti­
vo s  po líticos.— C.

Naufragio de un Sanchón
(i'OR TmaíiiRAio)

\'U iO  n . - En l'i ' ‘"s!:! '><■ rriinij,al, a 
la altuvn de Miwrtego. na.rifragó, ? causa 
del temporal, d  lanchón «Coecdriío», 
construido aquí para In Jefatura de trans­
portes iniliLnres de Ceuta, que salió i>ara 
Cádiz r.emokadopor el \ap.^ «Ma^sú».—
Nieto'. i  •'

L o  te o o ii ic K ili  r u s i i
(POR TELEaRAFO)

Ee Z s r  jtída marciiar a Suiza,

P E T R O G R A D O  1 1 .— E ] Z a r  N ic o l is  
ha pe<lido la  autorización  para  tras lada !» 
se con  su fam ilia  a  Su iza, don de se  insta­
la rá  dcliniti% aiiienitc, con e ]  n om bre  N i* 
cx>lás R om an o ff.— Ĉ.

Los bienes (ísi Zar.
P E IR O G R A D O  1 1 .— U n a  disjjosiciójs 

dfel Gobieirno p rov is iona l p rescribe qu e se  
entreguen  a los  nespectivos m inisterios 
los bienitwi rurak's, iiiíiiuebies, m inas, fá­
bricas, ta lltrcs  y cap ilítles que pertene­
cieron aJ Z a r .— Ĉ.

Disparidad en el Owíiité de la Asamblea.—  
El esfíiritu tíe! E jércit».— Acuerdos del Co- 
mitá.— El «n o í^ t i t o  tío ia víctcrib'.— üt» 
hijo del prc8Édcnt&, herido.— Un ejct'cito 
p®ra tfefentíer al Gotierno,— Msnsaje ® los 
campesinos.

P A i f IS  10,— Tí'kigruf/au de P t’ trogmcíu 
que una Dolegacirái do dos ofieialiís y leimt) 
ioldarlyb ¿¡e das tropas do la Guíirdla. qu » so 
cnetu'iitraa aetualmento en cJ frenuo sc ha 
ti^a.iladsdo a  P c íí ’ogrado, íloadfe fuú ¡rcoilbida 
•por d  Comité ejecutivo de la Assmnbilos. de 
obr.ros y seldados.

La C w iás/ jí lall pr.asií'(£tait<v
TskuulTO, oJ^uuiBís daraawks in.tei'esaii't-r í̂i.

ha erttrwiBta 'd o  los u’elfigades y  <■! jir  *¡. 
deaíte revela a  las claras la situación poilítiea 
r.o:nal y he /pro]»siios d«sl Cwadté ejecutivo.

Tilia ¡Ji-e^-oata heolia al Cuimité fué éstn'; 
é. qué los regimíontos d « los diejxísitos de 
Petrcngrádo no baa prestado “odavía jiw a- 
uiíinto al Gd)iprat> proTisiona>l ?

fiilciíidze contesté que, según lo' eomvwirdo 
por « I ; Comité ojeeii'tiro, <\!' aici’o  de" prosíar 
juraiuentn se ofíelrraría muy pronto, y  qu© 
.Sí' haibfia doridldo en ¡xriiíoipjo qu© las troipa.s 
li'voiliicioiLarias ¿c Peitrogradn no fucrati li- 
f.unej';dí.s ni om-jjdñ.s .all freírte ;■ pniio eil 
Cra-.ftpjo revooó nu primi'iávo acuerdo, y  a-5í, 

lüs íiécnicovs, sino también lás cora- 
¡wiñí.S'S. de ruta seriín enviadss al ftcnta,

Otr .5 d «  las preguntas fooTOuladiss ipor Iü. 
e l i s i ó n  fiiifl és ta : Si <0 ComiuS ojecuth-o 
de la Dama, de la formación dol
€«-:!.iorao prOT.'.síi.üi.-]  ̂ e fiw id  earl^'ras a  los 
sonlaliito-s dcoiixTít-as.

— Todavía hoy nos liaccn oíivciimenitnis__
CKjjt«6 tóse'<s— ; poro prpícitiraus en Ingar 
dfi fo raa r  ¿-,3 G otiem o .fiíealázar sas
aHn», ■

l ’ f::!* lihi!;i(i, p:-e2r;n i(5 I9 Cmiiistúa si o-T 
Coiqite ojoeiitivo <>1 Podoj-,

— .Vt;ialmen.t,->. no— oon^e'/taron b s  ,de 1»  
A^ra;l>;ra— ; pnr» J íntr;! de f'crt'is  eondi- 
í'in!K'<i, r<.-> qiKv-ít <̂ sía .pusíJiilidíid,

L i «  sc'i<-ita’ 'oa que tnda«i !,•»?:
ói'di'iit',»! qiii' í ’Uiarfen d d  C-rmiu" y  v  diríjan. 
r1 l^it-roito :̂.lli•l san::i'>naidaíi ])or ei roinistro 
ü<> la GuriTd. ovWar ■oeníi'id'icn.oncs
qre fcr7X)S8 'neri<' tienen q:iif‘ producir im  «s -  
ta.Jo de (^narijíus.

La .dirigió «'ík’ináa un llam a-
m i.nfn fi lv>: cbrero? di> Fetrí.sríido para 
f¡ue reaTOiüCTl eJ trabaje líiece-iarict s, 1.̂  ¿e. 
fen «i n'ac’ ional.

F.i p.^íriti: dfil E jt'rrito , <jun diariament» 
<'nvf' dr-p’ararienos rn  fa ver  d.ieí Gok'.orno 
jirov'.'sñonaí. iam ejn ínW f: Tw'Tn en P^ítro- 
{n'ad'o In situaefíía política la mi?ma. y 
el C(>nií*é 'eje r̂-i+óiva T.n moaisipifi -rine li>s 
nil>r¿ro» <’.utr<’n e i  lapi fáíjríofis v  la> disripliiira 

ilTipcn-sf! f>r los cHart^les.
Se f i í  (ÍRKái'JiiTi llamai' al {rente a tndca 

líiíi o'^ivrcí en feiTocei-rile^.
K l niinis'tro íí® b  Guerr.v ha en v ia je  Ion 

ofieiale.w rara quo expliqnem a, le% sciliílwidc» 
ur! si titíut’ii el dei'eeho de ''u frar eii les  oe- 

y  teatros, iwto no .si^uifiea que no tengan 
quie" pagar ío  que coiisunian y  los. I>illeit8« ,  
e,)TOo li> hacían anBos,

E l Uemitc de Abas'teiimien'ics do Pe- 
trcgrado íin ^>«íIiclo quo ee pv;íúb<i a los 
sdjJaid«s fuimar «cofiai) ea  las puortas d e  
la* ¡miiarfl'.M-ias, d<xnde «Miiitenian en jK>r- 
juiíiü de la iptAlac'ion civil, un líorecho do 
¡,’ricridBd, que daba aiotivos iv owiíinuos iu- 
id ’eates.

■Se luv pr(i.ptií;sto 'lani'bivu la  supresuJn do 
codua Jus i>unto<3 d « abasteránii-nito erea- 
dc.-i en la ciudad diu-unte la r<̂ TOi]niioíóii. y  en 
los cHuliiS lus sokhidus yne«ntir;tl>:iu aflimeii- 

graí'Uáia-.
I aj.i  sj'da<ks cimicriín ra les i'U^i'rtelies. y  

los iiuo habían iilo a I ’ i tvogrado para cyii- 
SI' a la re.-uk;di>;i, dcU-rán rcgn^-.ar a  «us 

guinüuioiios.
Añade ol mismo oorresiiHíiisal gue la oues. 

ti<j:i iiknrra iuíiuieía uRnsiderabkmíutto.
Loa ínL^eni-fro-i piden qiue los Tribunales 

de f.onieiliaeiéii fuixá.iruín iva.!mer.W> y  qifra 
no sjau b s  cl>reicb- Ies úiiia;s en dwjídir; 
(^ue ¡di iuguiúek'Oe y  administradores- &»an 
consultados, y  (jue íes jefes do la,-¡ fábriia.s 
formen • un üeraité y  les o'líropos otro, d « 
manera que so reguleríce el trabajo ea  Pe- 
irogrado,

i-7! ministro de H'^cienda h.i sometido a l;4 
Duina t i  proyecto de emipa-éstíto que w ' IL"- 
m.irá «áe Is victoria».

Se iomititrá al tiipo de o por lOO, durará I.i. 
.-usi'i'iprirtu des mases, y  será anw;rtÍ2)a'bl-3 
en .euciTeiiUi y  oelio añe'.

T'n liijii dcl prewdeate dol Cc-'iuitv de les 
ubi^ros y Mildadcs. de cjuinie. años d'’  eda6 , 
se lia  herido do innerrn muuejsnde mi rt>. 
vúVvw.

S*' lia f<irm,Hdo on Rufia lui •riér'-'i’to 11a- 
m iíTj «sei)iin\''d(>ii. que eí'-u.’ntia ya cin c1 
rrcitlc.

ICl «Hpntad> Efír.Tnoi’f  lia  di<ho <iue estn 
cjvrr’ito  ha j'rc 'ta«Io juranicn' o •".I Cinb':eaiw> 
prnsiíioTifll y lo d.--',-i«!er;í coiura tonla. i j i-  
fliipneia, to"'!;! di; ilnndo viu'err'.

Si l"s  r,'''ir:er.ri «iitre  el Pii')ierno p rw i.  
' i r u í i  V los df’ iKí’ '- iirTtidc! s’  roniplersn, 
f'ste ejérci-o se ¡lODÜrín de'';l'(inm ratu de! 
lii''’-ü ik'l G<>!)¡' i'nn y d.,- k  .

F.l r;>f'i'id" n^ejniró que ■•.i' h.irá.
lude <''<11 •> !■' A  «rvirll'r;; líf (ll) f ' V  

lüil'lHVí' > a li“- <il.-r'-r''s
qu'- ■•■■‘ iíit Oh l ’ i-fviK.-rado.

I'irtnade pin" «l^mii>s i!)i’>iita l<:s, ■>»> lin <li- 
riffid'» a los '..¡uii.’ríínü- i'.l >'¡íHÍ>'Ujt'í 
s a i '':

fn  e'i!ir''n en la iíjle ^ i y ri> ’a r - 
C'i'.'n qii'J Ir.s «unc'.do '» ilcl S''üpv d - ''r n  
si'-Tr.nrp c-euduch'tto.''.

Tt-n-í’ r.f'e 'Ii.-V hfWio'; sufrirlo haio « ’ r

II'VI . ( ;ivn riKicr no ilimitado.

>¡'1 'jiii'ri'racs ya luoim ; «''■osi-
ii< •>.
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LivitBinoB a  los ciiLdadaiLús a  qua necúla- 
niBli ima. fom ia  <k> gubLerno «n  1& qu « 1&
volujitaid <Í6l  p w b io  sea 1& ley -de los' diiiec-
tri- •«,

Ksta forma de gobierno e'S'O ^  
íi''t^urar con la  República.

líivitainos a  todos los oMiüiíosinoB a  que 
<-«ir-inüett r^pota iido e l orden y  sastcnian- 
<ío a l ■Gobierno prwÍBÍoruil. que rpropaxa. la  
próxima, reunión de U  Conatítuvenibe.»

Los caanpceinois, por su parto, pídeJi qn̂ a 
íii'tprrn las olftoc'ioiKJs 'pixiclainfai e l Gobierno 
u«fi.iii-tiiro, que debe ser uti* !R'cpú'b3i;v'>, l f .3 
•■“inm-ftí fhrí Patrimonio y  oonrontos sean <w- 
3>i‘c<míKla« y  nipartidn». in/jemnizaiido a  su® 
losórKjores «Jel yaJar de laa mismas, y QT-'í® 
M> repartan w t r «  «2 piroietflTiado.— Mar.

M u e rto  p o r  u n a  v a c a  b r a v a
(POR TELECKAPO)

J E R E Z  I I . — E n  la  m adru gada  últim a 
tec dtesmandtí una va c a  b rava  qu e  e ra  con­
ducida a ! M atadero . A lcam zó la  vaca, y  
d ió  una cornada en  e i co-stado, a í cam pe­
s in o  M aniud G ord íllo , que quedó m uerto. 
■—C om jsponsa l.

CRIMEN Y  SUICIDBO

(PÜB TELEGRAFO)

M A L A G A  I I . — E a  k ,  c a lle  de l Huer. 
to  d e  la s  M on jas , Juan R au do, qu e  te ­
nía constantes d isgustos con  su aman­
te , M aría  N a va rro , herm osa m u jer de 
%eár.t¡cinco años, que lo  m anten ía, fué 
herida  por aquél, que le  d isparó  dos  t i ­
ros  en  la  cabeza.

E l crim ina l encerróse lu e g o  en  su cuar­
to , d isparándose o t r o  tiro.

A m b os  han .sido conducidos a l hospi­
ta l en  srravísinao estado.— C.

O e s c i e  O v i e d o

(POR TEIXGRAFO)

La eoronacién de !a V irgen de Covadon- 
ga .— Huelga soiudonada.

O V IE D O  I I . — Hia qu edado constitu i­
d a  en e l p a lac io  ep iscopa l y  en  asaknblea, 
que p res id ió  el ob ispo, la  Junta d e  seño­
ras pa ra  la  cororuaoión d e  la  V ir g e n  de 
Cow adonga, habiéndose o to rga d o  la  pre- 
sideraria d e  d icha  Junta a  la  señora m ar­
quesa d e  Canillejas.

M éd ian te e l aum ento de un 15  p o r  100 
en  \q 's  jo rna les  ha quedado solucionada 
la hu elga  d e  los  ob reros  <lel i-amo de 
construcción .— C.

¿Ei crimen de un loco?
(POH TELESRArO)

C A S T E L L O N  i i . - — E n  e l térm in o de 
V iilaJam et íu é  ases inado e ü a  m añana, 
cuando se  encon traba cu idando d e  su. g a ­
nado, e l anciano M igu e l R en án  IHichol, 
d e  sesenta y  seis años.

■El crim ina l es A gu s tín  M a r tí Centelles, 
d e  cincuenta y  i-n años, qu e  p rivó  d e  la 
v id a  a M ig u d  produciéndolo innum era­
bles heridas con  una p iedra.

D espués condu jo e l rebaño a casa d t  
una .sobrina d e  la  v íc tim a  y  com unicó a 
ésta 5o que acabalm  de hacer.

A gu s tín  ha s ido d eten ido  en  Castellón  
por un gu a rd ia  niunici.pal.

T o d o  hace c reer qu e  e l au tor del c r i-  
Ihicn tiene p e rtu rb ó la s  las facu ltades 
m entales.

H ace  años penetró en la  ig le s ia  de V i -  
Uafam et y  com enzó a ag red ir  a los  fie 
ie~s qu e  álÜ se encontraban, y  en  otra 
o c a «ó n  tra tó  d e  incendiar la  casa  d e  si¡ 
heuTnano.— Oastelló.

La' Jnnía áe Sabsisteucias en Cindad Real

(PO » riELBGBArO)

C IU D A D  R E A L  1 1 .— Se ha reunido b  
Jum a do Subsistencias, tra tan do de las 
pc-ti^ones. form u ladas p o r  los  carn ioe- 
ros d e  «’ stai y  de M anzanares, relaciona- 
fias con  la  subida del p roc io  d e  2a  carm? 
51 causa d e  la  c<vcasez del g a n a d a

L a  Junta d e jó  pendiente d e  solución 
Jo d e  los  carniccro>s. d e  la cap ita l, acor­
dando TIO acceder a lo  ped ido p or  lô -s de 
M anzanares y  reso lv ien do proh ib ir la- ex­
portación  en  tr;do el t é r n r io  d e  M an za ­
nares.— C.

E i s r c e i o r í a

La causa de l&s expioaivos.
B A K C í'l-O N A  1 0 — A  r.'uz da la  tletüTioiw; 

del fra jicís  l ’elissier y  d tl iía lia ro  Dxjgli. ctn\ 
m otivo óe l hallazgo dt; tüj^ülosdvos en c i pi»n 
<'.0 I i  cadlu Conda.1, el Juzgado opdíiió la 
biloca y  captura d-o anas mujeres qiio ha. 
l-xÍRiii irivido ©a caifa del Pclissisr j ' a quienc.-i 
so ocmocí& por nlo:5 Alrarezii.

EstMi inTijoPcs, madre e hija, &e sjb ia quo 
liabíaa martJiado a'l N o r te ; ¿oto  se ignora­
ba a pim'to fijo  e l Jugar en quo se haJlaban.

Ls' pcJicía, al fin, las óoímvo en íian Se- 
lM-st:án.

La. Alvai-ez hija, quo 5e llaTua Liioien, 
o ír *  m iijor, llamada M arta Coo?, han siriu 
tiaída* a licrc y  p-jostas a
(k'" Jiiy-fiado que eníiendí’  cu la  eaii a.

r..-. dos <!¿teni<las son <!c nsucionáUdad 
íi'aiui.'n. y vo K.iÜ.d •ptasiü'.amante que ftterou 
s.nii.gii' <li'l l ’ o!’ ''U 'v.

U e g ^ a  ds tropas.
F,i Irdn mi’ it.",r llegaron ancicho, »  Ins iwe- 

i-í-, p>j- la  «»í.,iíií>u do F rsü fl" , pn.
• ¡o Mnnuccfi.S, ua baullóii il; Or.zTf'.’” :-,. (’ i- 
r.-‘ ~’ lv \ el eoi-oael do ¡a ^ •̂;.;u¡lda
lili -Ja I). Lnús Car’.irl'-vil.t M iñ iro , quo ha 
p'i>r*.a:iii\-"ld  ̂ **n A fr i-5 fio tr^'s íiiV:?.

I,a priiacra ini'if-.a fu-i^ad.-. d »  1»  la tw n . 
C ob.-'qíiiió i-c;i un r."»!!: í'-j ©xtra-

• :j Jiioii'io, s .n id o  i.‘;i .'a n;..=v.i I a
íri' ‘.rs <-\fv“ ''''Ov-'"-'ÍTí: \ --f-u i^íw cccni- 

\.á a J . jr ! ! - : ,  y
A p“ in.>;v; lv>r,4 ¡ir- la 
«'llóa s iiió  i r r a  <j i ' i 'a ,  <lo Jií iumi'Ip 

U'í  iiad'a'KÍ bcgirlidaiaeiití' n 0:ot.
Kn Iibti qi;;;flaíío fil i.-vrs'>nal r  oí

;r’ >ijjo fl.-. ínn.'t!'í'¡;.d"rr,s de teirxíra w i. 
■•ü.la'le Ca; i V .r ít lr '.g f- l- í  Msnbíín onor'.;,. 
I cu batalló;» do E«.'plla.

La fiesta de Homenac a la V e ju .— En Man- 
resa.

Jyi 3J"jn ''itiJjvd ifaxiresí risúó ayor sus
Ti.-.i’  fTj-'iKTnr . Ia fieí.Wi <>

l í ’jjnenaj? s la  ̂ej©z. W^'^ra quo 5j

oi^aaizada por la Oaja id« Paasioaes paa'a 
la V o j«z  y  d *  A io iro .

A  !'js ooJmj do la  niañan* ealiinoe cyer para 
M a n í» » »  s i objeto d'c asistir *  ik  solwnnia 
fiesta, jíre^-iaimante invitados y  oorresixin- 
■di-ondo a  muy aicable* atc-noion«s qtie 
pam  con nosotros tuvo el direotor gea&i'aJ 
d e  la. Caja de PoJisiones pam la V e je z  y  de 
Ahorro, I>. Frantisoo M cragas y  Barrot.

Kn isl mismo tren iba. e! señar oWstpo do 
esta dióoosif dcotor Kieig; e l gobeTaKdor 
cLvil, Sr. i lo r o te ;  el defegado de Ha«á?tuía,
Pr. Eu late; e l •d'ireotoir :do la  C aja de Pen- 
«iones, Sr. M oragas; e l consejero de0 Insti­
tu to  Natñ'oniai de Prerisión Sr. Maihiquer y 
S a lva d w ; eí coronel de la  Guardia «tv il, ee_ 
ñor Gonizáiez Escaodtn y  el íeniente coro, 
nel del mismo Cueipo, Sr. A b ril, ©1 sensdoa' 
fitadido D. Jasó M ^ e g a l ;  e l consejero de 
la  Oaja ¿:e Pensiones Sr, Baíitajidas, y  el 
agrogado a lai Secsretaría partioTilair lAel gober­
nador 'd ril, D. Baldomero Vik,.

A  las diez en puarto d é  la  mañiana entró 
e í tren en  agujas en la  estación d© Maiuneea, 
donde ya  esipeirWhan las aiítoridades de aqu f- 
llai dudad y  mimerosAfl repmisentacionies do 
todlae las cS'aiises eooialos.

V ítores y  aptemsoe acogieron la llegada 
d « i  'ooovoy, prooetdiénidose luego a  la  prnaroi. 
tacióa oficial por el aloaldo do M an ix »», don 
José CWll y  Erooa.

D ifio il tárea i-ecordair todos los noSnbres 
do ouiaiíitas porsonalidades vim os en los an- 
(dlenes de }a estaicáón.

Citaremos a l arcipreste do la Cdogiata 
Baañica, Hido, D. José Ateibórn; al diputado 
a  Cortes ipar el t o t r i t e ,  I ) ,  José O líro í; íil 
diputado pTOTin-cdal Sr, AbadiaJ Porbolla (en 
a'epresen'tBioión dte la Diputacióin protvinaiiai); 
oomiauidanite m ilitar do la  plaaa, leoronol señor 
naitos loicia'’, »  de la C ^ a  do Penísi<mip® y  <íe 
&1, fiesta, del tercer l!omenl^jc; e l pieeidente 
Í>uquo M o lin a ; ¡'opresentantes de los Pa iro , 
de la  Cámara de Ocmeiv;io- manTosama, etróoir 
Portm;belk y  P a r ía ; e l de la  Unión Gneoivai!, 
Sr. Ih irán y  Canal; e l idlelogado dfe la Caja 
dte Pensiones paja  lai Veje®, Sr. V ia'l; cl 
púcz d e  pnimeiia instanjaia, pr. A ltés ; b s  
coniejaíes mani’esanos Rres. ^ tartí (J.^iné, 
M artí F iim at, F lotay, V ila lta  y  M am al; k  
Junta raiüjíciipail del paríklo l i^ 's S , Círoulo 
I/il>(?r8l  Popular, Jnvetitud Callista., eü iporió. 
dico í]? l Itanócrata, padreas Oa|pu'ohino>!., etc.

L a  comitiva cfiríal eníró en la  ciuiJadi y 
reooa'riá las calles de Pioas, .plaaa. del Ol'mo, 
calle da San M iguel y  plaza (Je la Constifeu.. 
ción.

Todos loe badeones del tránsito hiciaii. col- 
gadura® y banderas y  se hallíiban atenta­
do? Je gen/to. Niimoroso público 'So agolpaba 
iyiia'lmente en aceras y. puertas,

13' gobefniQldor, o3 obispo y  d*smis auit-ori- 
'kldes Bai'calor.a y  de Manre.'jai su^iertm al 
Ayluntaimiento, d'onde «H dlipifeimoi aioaSde 
iprommcHÓ ibrii\-p« fra.üos de bienireni'Aa. Ltie- 
go  firmjiTCítt en el álbinn de honor do lâ  ciu. 
dad t«'c03 los es".>ei(]idoiiarios.

B reve fué la •visita, pues a las once la. r.o- 
miitirva. dirigÍRSo ail teatro d ^  ConseavJtiíerio, 
e l euiai presentaba magnífico e íeo to , n,o que- 
dsin.dio ni im  liueeo por ocitpsr.

Ocíiipá la  ipresidt-neia e l golxn-nador dv il. 
Sr. M orote; a sus lados sentáronse e l obis- 
jw , e l Si’ , Mailuqr.er, el alcalde do Maiirosai y 
demás pfírson'alidades au'tes meücionadas.

L ob Sreis. M orote y  Maluquer ostentr^ban la 
rajireíiontaciín del R ey  y  d e  ía  Sein a  doña 
Vwtüiria, reapectLvamente, quienes .ís  han 
dignado aipadñnar a  dce de íos'omoLanos ins- 
ci’iiptos, concediénidotes la  pensión do nivi;. 
]»s e ta  diaria a- cada uno.

Abrió la  sesión t3 aloailde de' Mannasa, don 
José Coll y  Rcoa, con um breve disonrso, 
m itad en. castellano y  m itad en  catialán; es_ 
tuivo tdociieirtísámo y  hié ropoiádameMbe ajilau," 
dido.

Wigiiió la presontaeiün por el Sr. Moríigas 
do !os qiiinee ancianos para les cuates 
han concedido las quinoo penMomes de una 
peseta diaria.

Ooaiimovedor por todo i los exti-emos fue 
e l e«peotá.cuTi> que «o  'prosenoid ¿1 de^fi'lar por 
bi sala los agasajador, .tionibros y  muj<!res 
impedidas por su auoianidad para e l traba 
jo . Los 8'^ u so .í iv ionaron  leiietidas 
iiricntras muchos ojos ^  an daban  em lágri. 
mas. .

I»os S rej. Moragas, C laret, Bastardas, 
Majlutjuer y  e l obispo dte Bareolojia hicieron 
elocuentes discursos alusivos a  la  gi-an .fies­
ta , y  i'e'.umió eon otro, muy clocueaite y  en­
tusiasta, e l gy>bernadoi- oivil, D, José M o. 
rote,

A  ¡a lina de la  tarde les cocpcdicionerio' 
fueron obsequiados por el. alcalde con un 
banquete en el H otel Sante Domin}?o, y  en 
ol tren de las cuatro de la tarde regresamos 
u Barcelona.— Zaragoza.

T r i b u n a l e s

apelado, per su manifiesta tenaaridad, e ia -
pusÍGSo a l Juzgado sentenciador, caao qne 
lo estimara oportuno, la oo^rocción a  que a 
su jitíciio so hiciera acreedor,

En nombre del Sr. Aragonés sostuvo la 
legitim idad del fa llo  i;l Sr. MoJimievo.

fegi Éel püiGiü! íefern
(POK TELGCRAFO)

L O N D R E S  I I . — Ê1 príncipe aiemán 
F ed e r ico  C a rie s  fa llec ió  « a  la  noche dcI 
sábado a l d om in go , a  consecuencia de 
un derraime in terno .— D abor.

coiiiereneiasjiija ilDiversiflad
E l ilustfi-e litera to  francés y  profesot- de 

la Escuela do la  l ie  <&i Franoo M , Tourrasse, 
autor do muy aotables trabajos hispanista.^ 
y  do novelas muy celebradas, dará en la 
trniTerífeiad Central varias conferendas, 
que serán s^uram ente intorcsantísiaias, a  
juzgar por e l tema, <>La evolución de la  no­
vela en e l s-iglo X IX i) ,  y  la  excepcional <jom- 
petencia del conforanciante en estos aeun. 
tes.

La  p v iiíie í» serie constará de seis oonfe. 
rencias. tratando dé l'a novela inglesa, v 
seráu dadas a las cinco do la tíirde, en el 
aula núra. 11 del mentaonado Centro docen­
te , con arreglo ;d siguiente pw ^ram a ;

Jueve-s 12 de Abril. -CaractOTes genera- 
les de la novel» inglesa.— W a lter Scoxt.

Sábado 14.— Bultt-er Lytton.
Lunes 16.— Tliaekeray.
Jíicrcoles 18 Dickem--,
Viei'nes 20.— Las mujeres autoras: Geor- 

ge É lío t y  Charlotte Broute.
Sábado 21.— Rudyard K ip ling.

c5<e E ls tad o

« A  la  v is ta  d e  todos  está e l m ovi­
m iento. »

- *
■El gen era l A gu ile ra  estu vo  esta iraa- 

ñana en P a líK io  pa ra  dar g ra c ia s  a don 
A lfo n s o  p or  Isaber firm ado e l d ecreto  
nom brándolo capitán gen era l d e  V a len ­
cia, en la vacan te p roducida p or  fa lle d -  
ra iento de l g en era l Bazán.

E l gen era l A gu ile ra  se  desp id ió  ade­
m ás del Soberano, pues se  p ropone m ar­
char inm ediatam ente a to m a r poLsesión 
d e  su nuevo destino.

T a m t ié n  estuvo en e l r e g io  A lcázar, 
cufmplinientaTido al R ey , e l genitilhondare 
Sr. Tablantes.

*
■ S. ^L  la  R e in a  doña Vi<H:oria presid ió 

esta  maiñana, en el r e g io  A lcáza r, una 
Junta d e  damasi d e  la  Cru?; R o ja , a la  
que asistieron  las In fantas doñ a  Isabel 
V doñ a  Luisa,

F I R M A  D E L  R £ Y

Las patatas.
E l duque cte Almodávar del Valle, con ve. 

fea'enicixi lal oírociimento (hecho por Almería 
dé psitatas teíiiipranas para. eQ eoU'SunnQ do 
Madrid, d ijo  que h®bía dirigido tmai cemu- 
nicaoión a  la Compañía de ferrocarriles in- 
toresiando fei reibaja de ta-miaporíes, con él 
fin de eoinsoguár que el esivio do las patatas 
de ta l punto pudiese influir en la  rebaja 
d!dl ipiT€>eio de ta i artículo slimoBtioio en la 
corte.

Otro Sübmarino pf.ra España,
S o  han  recib ido n o tic ias  en  e l M inis­

te r io  d e  E stado  qu e  e l d ía  1 5  d d  actual 
será b o ta d o  e l subm arino español, ya  
lern iinado, en  Spezzia;

A l  a d o  d e  la  botadura están Invitadas 
las E m ba jadas  d e  E spaña cerca  d e l R ey  
de Ita lia  y  d e  la  Santa Sedo, qu e  concu­
rrirán  a su celebración , com o  tam bién  el 
m in istro d e  M arina  d e  I ta l ia

G&misión militar a  Austria-Hungria.
H o y , d ía  1 1 , p o r  la  noche, saldrá de 

es ta  co rte  parte  d e  la  M is ión  qu e  h a  de 
desem peñar en A u s tn a -H u n gr ía  la  com i­
sión d e  v is ila  d e  cam pam entos d e  pri­
sioneros, com puesta del com andante de 
In gen ieros  m arqués d e  C astc jón , co- 
mandiante d e  a rtille r ía  D . B en ito  Sardá 
y  cu atro  m éd icos taiilitares, D . F id e l Pa - 
g és , D . A lb e rto  B lanco, I>. José Blan­
c a  y  D , F ran c isco  Luqu e, qu edan do los 
tres cap itanes Herná-ndez A lca ld e , A g u i-  
rre  y  con de d e  R ib ad av iá  para efectuar­
lo  con  -urgcncia, tan  p ron to  tenn inen  los 
p repara tivos  d «  v ia je .

p®I£tleas
En los Círculos políticos eontiiiiuaioii ano­

che ]es comcntaxiofi y  cabalas acerca da lo, 
situación.
• Cuando los comentaifefcas se en-toraroa de 

. qu(3 había transcurrixto la. tarde y  la  noche 
sin que el conde d e  Jlomunonos acudiera a 
Palacio, como ellos suponían, se desvane­
cieron los rumores.

JCl je íe  del Gobierno, como anecho decín.' 
mopj evtuvo reunidio 00a  los ministros de 
Estado y  Guerra y  ol a lto oomisario en M;\. 
rrueoos hasta cerca de l;is nueve de la  noche.

E ! prasidemie dpi Congreso fud pregunta, 
do por los periodistas acerca de la  situación 
política.

M anifestó e l Sr. V illanuova que había 
oonfcrnnciado con ¿1 conde de •Romajiones, 
tratando de los asuntos políticos de actúa- 
hdflS ; pero siu que el preí^idento del Conso. 
jo  le  hubiese sácnificado más criterio que el 
sustentado en el suelto oficiosio reoienteiiHcn. 
te  publicado on e l D ia r io  U n ive r sal .

H an regresado a !Nfadí-id ios Sres. íifaura, 
González Besada v  oojide de Bugallal.

K l Sr. D.ato oa esperado en Barcelona a 
finiíS de seonana.

D E  J IA R IX A ,— Provi'-ión del lu indo di.' 
la provincia m arítim a de Sevilla a  favor 
del capitán de navio Ü, Román Talero y 
García.

Idem id' del transporte «A lm irante Tioboii 
a fa\or d d  capitán de fragata  D. José Gu­
tiérrez y  l'’ernándi.'z.

Idem  ícf, del cañonero uReoaldeft a fíivor 
del capitán do fragata  U . Kli.seo Sanchiz y 
Quesada.

Idem  ía  vacante de maquinista, oficia! d<' 
primera clase, a favor del de segunda don 
Pascual Gómez ViJa,

D E  GL32Rl{A.— Astjendiendo al emipLeo de 
teTiieate general a l geneaiai de división &u 
A'l'te7.a, R ea l ed infante D. Carica de fiorbón 
y  do .Uorbóa.

I<lam • f.'l emj>k(v de tenieii&e gcnoraí al 
general de división D. Santiago Dwiz día Cc- 
vaJioü j  Visgi'tís.

Idem .al .coapleo db general de división al 
• de briga&. D . Joaquín íla i't in ez y.Gínncáa.

Ideflu al ©mipHeo do gensra'l de 'bridada al 
coi'on<»l de Ingenieros D. Julio E¿dríg\ieK 
Jíourdlo.

Jdem al anpfleo .de general de brigada al 
eofcneir de la Guerdia oívíl D. M fuuel Jaén 
y  Alonso, ,

Nombrando geneíal de la déciaiocuarta 
ílivisión (.Pontevedra.) 'ti geaieraJ do di'X’ i- 
■s.ión D. José Moragas y  Tejera, que ae liaiila 
de cuaricl.

lí le rO ig t^ ra l do la divíjiirjn do Csbaíllaríii: 
(!M í'^:inl ■'sfli geoíM-Wl d<í. división D . J»f>j 

ZabüíKa c Itu rriría , que aotualmcnte manda 
la »á|ptiima divi.sión (G eren a ).

Id^am gor.erül d e  la  séptima' d ivis 'óa (Gc- 
ron «) ai geneis.1 de divisi(5n D. FudiTioo Sn.n- 
ita CcJc.ni» y  Oliropo, que se halla de cu^Ttal.

Idean 'goneiaH de 1* scftiinda brigada d.o 
Í 3. décima' dilvis-ión (Logroño) a l gecueral do 
ibrigada D . RafsiCÍ L.',cíh«mbao y D<míusaez, 
q i »  arPtuaBaront» mand-a' la; rpiiimeira brigada 
d t  la- dafcftfvai división (TaiTagona).

Idem fioniPTal de 'la primiara bi-igaJai d>> la 
oetiLVa división (Talragona) al grnera.1 de 
.ihr^ada t ).  José Garríai Moreno, q u eee  halla 
d »  ciir.rtél.

Idam comanidiamíie gcnerail de Ingenieros 
de .Un t^oera. región al genoTRl de brigsda 
]>. Juüo; IlodrígucB Mcnirdlo.

Mam ^ r a  d  cargo de jefb  tíie Estadio M'S- 
jo r  C'(>manda,ncia geniarail de M elilla  aj 
ouroriel de.idifho OuOTpo D . Jorge Feniándes 
Eered la y  Adalid, y  paira iguiaj cango en la 
Cuiruani;l?g<íaj general de LaraciHe s i teniente 
«•oroiiel d'eil.firapk) Cuorpo D. Gabrie.í Morales 
Stendigiítia.

D ís tíiíftido  pava e4 mando' de la Coman- 
(¡anciifi gPDoral die A rtillería  de A lg«e iras al 
tefjieiiteiscorímiol do dinlia A itos D . Viten".e 
R'&^i'ígiie« y  Ceri-i!.

Cfcan'do'ía eAutorizatícn m ilitar p^ra pa- 
.sajo's de tJT^a.ii, paira uso de kw siuiboficiaies, 
brigs'das, sargí>nt«s, ca'bos e  indiriduc» de 
taep.i. y  «u «  asimilados que se hallen lyros- 
¡■ar.do serrido activo.

EKposiciSn de loiogranas de la soerra

(PO R  TEl.EGaAFO)

R O M A  I I . — E í p res iden te diel C onse­
jo  bai inaiugurado en  e l C a p itd jo  la  E x p o ­
s ic ión  d e  fo to g ra fía s  d e  5a gu errit, a b t- 
nefic ío  d'e la  O b ra  d e  InválSidos.

H an  asistildo lo s  m in istros, aUtos fun- 
cdonairids, em bajadones In g la te rra  y  
F ran cia , jn in istros <fe Rum ania, S erv ia  y 
B é lg ica  y  m im erosas personas <?e las co­
lon ias aliadas.

H a b ló  M . B o sd li,  saludando a  cuan* 
tos luchan por la  H um anidad , y  aludiendo 
a  W iis o n , «qu ien— dijo— ha lan zado  su 
vered ic to , con sagración  d:- v ic toria , 
que ha d e  fo rm a r  e l pacto e te rn o  d e  !a  li­
bertad  v  lu iustic ia  entre Üos pueblos ci* 
vilizadovs».— H ; P . .

_ ObTKOj.— La Socáédad Anúnbna Coiutm.,^ 
cienes y  Pavimentos ofrece trabajo a tod 
Io9_ ceateroa que sepan cortar y  labrar 
qu i^ s , en &us canteras de CiudaiJ R *«1 
A vjla  y  E »c»ria l. Los peticioiiies deben d w l 
eiirse »  Jas ofidaas, Bai'quillo, 6 , principal

T A J U Y IN A  T H ID IG E S T IV A  cura mafe, 
estomago y  especialinent© U LCERA .

Relación de los teiefonemaia (j6toniflí%. 
la  Central Teieíóiiica,, Alcalá, 1, por d ife n ^  
tes causas i

De Baroaloins, pana Manmol Villa., C ari» 
tías, 7 ; de ídem, ipara Manolete, inata.d'or dé 
lo ros ; de Valencia, para Oscar O nism ine 
Oondo de Romar.onGs, 15; de Billmo ■mj» 
Jacinto A ’bíizud. Carrora de San Jerón^c». 
de Pamplona, para Antonio Milior, Aloalá’ 
3G; de Cádiz, para Joan Valdeloanar, Bar’ 
00, 9 tnpíicado, printípal; de MA’.a.ga' -üb!-' 
Jcsils ChilÜdíi. Bolibar. Constancia, S ,'P ro ^  
peiridad; do E l FeiTeJ. para Casild»’ Valdi. 
vielso, Vdlázquez, de Cartagena, 
Lázaro Ros, Pradto, 3, principal deredhi- ás 
Cóido 'a, para, Fernando de] O istíllo, F«Jis» 
Méndez, 5, Puente de Valleoas, y  <3̂  
para Felipa Castro, Tx-panto, 4, cuarto. ’

Coüzacidn de} 1 1  de Abr?!.

S U C E S O S
Atroi;-ello autonvivil.

P o r  el automóvil industrial que conducís 
e l «chauffeur» M iguel Salvat García, de d:e 
ciocho años, fué atropellada- on 1»  calle de 
Fuenoai-ríil, frente a l núm. 136, !a  sirvien­
ta  P rim itiva  Ifo ra to  González, do veintiún 
aj^os, domiciliada en  la calle do Jordán, nú 
mero ¡¿8.

L a  atropellada sufrió diversas lesiones ei 
ia nvono izquierda, y  ambai: pisnias, y  g 
uchaufi'eur» ingresó e ii e l Juzgado de guar. 
día.

Stiño^ss de cuidado*
Josefa López Pr'raSno, de sesenta y tres 

años, y  ( ’áadida Mcwhón Silva, de veinti 
nuervo, domiciliadas aiubas en le. calle del 
.Mesón de Paredes, nüm, 61, fnieron deteni 
das en la  culle de Goya por dedicarse a  la 
expendtdün de partidpaciones falsas do la 
Lotería.

En la calle M ayor esquina a ila do Espnr. 
teros le extrajeron del bolso de mano a doñ,'i 
Aurora V e la  Sola un holsito-portainonedas, 
que oontcnía nn b illete de cien pesiptas.

Niula advirtió la porjudicada hasta que 
una niña transeúnte le llamcS la atención y 
la informó do gue ol hecho liabía .sido come 

; tndo por una lovcn, que huyó, y  a  la  que 
; acompañaba otra  j-oven que caniinaba de-
I tiás.

L a  joven acompañante do la  tltísaparecida 
bolsillera fué dt^tenida por la  perjudicada, 
qno obtuvo de ella  la o ferta  ád nPompañarla 
a l doaniicilio do lii ladrona y  derolrexle el 
b illete si no la. denunciaba.

L a  dct^'iiida, {jue se llama Agin>t'’n.:i R o 
drígues .Martínez, de díecimie\-e 'años, do. 
miciliíida on la callo de Bucnavi.sta. mim. Ifí 
(Puente do Valleras),. ingrn"ó en e l Juzgatic 
de guardia.
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D E  H O I

EN LA  A U D IE N C IA
Cosa juzgada,

Lc.< Sres. -Aragonés y  ALayo Cuervo soí- 
tuvicron e l paüidv año un p le ito  en ol q;ie 
era r.urtivo del mismo una suma pequciui. d< 
pcsataK, qae el : ; l lamara como pn>
i'it> do ciertas -olira-s por ól c, coutadiis en  uíi 
molino liari:iero propicd.nd d e l w^undo.

En el litig io , tram itado sin habcr.M; pi.-r-. 
sonado D. Gerin'Jiit .Mtyo, ignorante ite ■ 
actuaciones que se pi'aiotíioariaji en ©I Juzga . 
do de! H ospicio de esta cr.rte, recayó re^o. 
lución judifird condenándolo en rebeldía, 
oomo soliüitara la parle  actora,

j'.l Sr. Ma,vo .ai)eló de ta l resolución, 
re--ouic,CTendo la Sala l^ lm era hiR razone- 
que abonaran su pedimento re4g>ecto a h'- 
declarjición (íe la  nulidad! de lo actuado (y;i 
que se naibía cenitido cl emplasarlo y  darle 
traslado do la deiiniindí;). así lo df^lsró, a 
la vez que lo absolvía sin hacer especial con. 
dcna de ocKtes.

X la  parte apelada le pareció obscura 
sentídicia, y, cjereieudo e l derecho qi:e !r 
k-y autoi'iza., acudió a  la Sala pidiendo su 
aclaración. I^ >  magistrados de lai misma, 
con la poni'ncia de! Sr. Uuiz diíl Castillo, 
ni> tardaron en rexolver, y, como no podía 
ser por mi-r.or., ra tiííapon  lo consignado «1 
el tallo.

D^volvi<'ron^e los antes « I  Juzgado piu-i 
i‘jeciK;iim de In ae;>'-d-!di>, v en ta l moinunl') 
|)rn<T—il (-1 Sr. .\rngené'i se persona em lo.- 
a i : ; . \  vuelve, a '.iioIiirM' el pk-Lto jca 
las mi.sraas partes, iguaJes tie*tígos é iHiént' 
ec; documentoi.

I.a, represeniiftción ri': D. Gerardo Mav-n,' 
ent -iidiendo fe  tra ía  de uu pleito ya falkii^o, 

t l-\ cxccpe'ón dt-- cscsa juzgada, y  a pe 
A*r do ello oi Jr.zs^do niievamcrnto dicta 
s«.<iit'<‘n<'i^, U ;mf!nda, «¡ndenündíi-
lo, e.r.'.j l-,'.l,v^ l'a i ) .  .Imgonó';.

F,=!r e'. la '.i c”  <jiio r.-ltl.rú e~;s tarde 
nnt*» li‘ -Sahv f..’ * pr* .Tal' 1). MririaT>o .\vc
llún.

L I ?i'. A b ril y  Ov'.ea. foíovaiuc'nte, so* 
tuvo que el Jni-gado del Hospicio, ol adm itir 
i-i .--.-Tito dol Sr. Ar.'.frsnúr. había tratado de 
enmend.'r la  pia.na a la SaJa ácnteneií>(icpft, 
fa.Hando al prorediíaiento, ya  que se hjibfp. 
itiooado un nuevo plcÁto sobre asunto re 
suelto con anteriowflad. de un moflo claro y 
p reriío . por la misma Sala primera.

Solicitó d*.>l Tribuna-1 revocaí=e la  senten­
cia. «.dmitieM» la  exocpcBOíi alegada de oo¡=a

i'll Sr. Soidajio so ha querellado ante los 
Tribunales contra la Federevción Madrileña 
liepublioB-na por considerar cfeaisiva® algu. 
lias frases que se 1© diirigen en e l manifiesto 
publicado p<w esta entidad.

” C A ' a A * R E Í á r

C om u d e  costum bre, despachó cs ia  
m añana con  S. M . e l R e y  e l presidente 
d e l Consejo.

'í'am lwcn estuvieron ea  P a la c io  despa 
chando con  e l Moinarca lo s  ministros, de 
turno', q iib  eran  h oy , cí>nio m iérooles, 
lo s  d e  la  Guerr-ai y  M arina.

Cuando e l g en era l L u qu e  abandonaba 
el r e g io  A lcá za r  .entraba en  éste  e l in ­
fan te  D . C arlos, al que c l n :m istro  de 
la  G uerra fe lic itó  p o r  haber firm ado Su 
M ajestad  mom,entos antes su ascenso 
a teniente gen era l.

D i jo  después el m in istro  a lo s  perio- 
dM&ras qi;/d la  combinti/ción, miiktiaj- que 
acababa do tim ia r  el M on arca  era bas­
tan te e>ttensa, figu ran do en e lla  los as­
censos de los  gen era les  D ía z  d e  Ceba- 
llos, M ou rc lo  y  M artín ez  García.

A  las once y  m edia lle g ó  aJ reg io  .Al­
cáza r e l e x  presidente d e l C onse jo  don 
A n ton io  M aura, qu ien íu é  recib ido in- 
mediaítataente p o r  S. !^L

L o s  periodistas agu an laron  con  la  na­
tural ¡m paciencia la salida d e l Sr. M au­
ra, y  cuando éste  abandonó Pa lac io , cer­
ca y a  de la  una de  la  tarde, le  pregunta­
ron si podía decirles  a lg o  acerca de su 
con ferencia con  e i M onarca.

E l Sr. M au ra  se lim itó  a contestar 
que nada d e  particu lar ten ía ,su presen­
c ia  en  Pa lac io , añadiendo qu e  había es­
tado  fuera d e  M adrid  una tem porada.

Cuando se d ispon ía  a subir a l coche 
qu e  le  esperaba, un «r e p ó r te r »  le  d i jo :  

«P a re c e  que está m uy movida, la  cues­
tión internacional, n

V  e l ex  presidente del C onsejo  contes-

Jî atiniissiiissnamiBes

E n  la  reunión que, segán ' a^'cr d 
I O S ,  colebró tSa Junta d e  'l'nánsportes

ju7.g.ida, condenase en todas las costas al • tó, desp id iéndose d e  losi period is tas:

E§ incendio de hoy
Kn un. ta ller de jeparacionies da neumá­

ticos ostabiceido en e l ,núm. 28 de la calle 
do Goya ía  declairó esta tarde un incendio, 
que en lo » primeros mprnontos tomó alar- 
mautüs propoixiones.

El siniestro se declaró en uno dte Ic^ tros 
priheilones do que consta, eí indicado taller, 
precisamente en el que se halkba deposita- 
d;i 1»  gasolina.

En c l lugar dél suceso se preí;eutó rápi. 
da-mento el servicio dfe bomberos afecto a los 
Parques primevo y  segundo, los cueiles io  ̂
graTOn localizar y  extingu ir el incendio eu 
pocos momentos.

Alguno<i al'iirjnos d<;l Colegio de la Con­
cepción, que está enclavado jau to  al taller, 
c i enter-iTse; del siniiestro sufrieron le\-es iu. 
di'j-K)s;eIoncK, a  cau^a ds! wisto, pues hutxí 
TnciEcnt<(s en que se teouig cine k s  llamas S9 
¡u'opaga.sen al tátado colegio.

J.as pérdid iK cxpíírimentadfls soa do es. 
e.-í.sft oons&ieraeión.

El dueño' del t;iílcr os 1). i?. \'i\c .

Las subsistencias
La incautación de triges.

A yer salieron .a distintos pueblos de la 
provind.a loe líltiinos delegí-dxjs designado? 
jHir e l gobea'Uadoir parai preceder a ia  incau. 
•tíación d d -tr ig o .
• Signáfieó'el g'oberaador que, aun tropcwn- 

do coa las dWicuttadcs a que se ha reíírido 
em kís días pasaKlos, so van inaf UMndo lirs 
(M elados d'<il exceso de ti-igo que hay en hs 
locaiídaKÍles.

Desqwiés manifevitó que le  importaibia mu- 
dlio ociíias-tar a  a'Ignnas de las apreoiaioioues 
contenidas en el men-^ije-prcrteista. qu© eJbva 
ail país el señor víjíconde de Eza en n.ombi'e 
do I1O6  agiTiRUlcoiies espafioícs.

A  e ^ e  resi«eeto d ijo  ■?! Sr. Rosscllo lo si- 
gnien;te:

«N o  c-e ciei-to que la Junta, iprovlr.ciaá da 
Su'b.vlíteneics haya .hecho e l «ílcu lu  .dol cuu- 
suaui> de cada pudbJo para deducir k í¡ oan- 
i-idoidc.í do tr igo  que pi-sc¿saba para, su ahaw- 
lí.eim irato liaftba el ló  de Julio, riiio a ) 31 
<leJ mismo mes, en euya foch* hay bfstam e 
.•auiti^lad co  . tr igo  nufvo en di-si>cslí.ióii. de 
. Uiiv.ulo a las fábriL^,-, ,'¡0 harina,

l ia  ciiauto al « ik it lo  üjAdo d'e medio kilo 
trigo ii'or habitante. qi«> se ccHisidei-'-. 

iiT isw io .pai-a la nocesklad dol mismo, lie  de 
haccj’ m is ta r  que, si Lien t « l  cna'j.’ fiJ re­
sulta ir.sivficiento pni'a eJ hoiabro del cam­
po. hay que tener i-n cuenta los niño.s, vre. 
j ( «  y  tnujereis, que no eonsumen d  mie'liu 
kilo en lae lo>3alidakfeB, y  cuya dif»íreiida se 
aiounaula para e l oon«iuno dé los otros.))

Y  por ültitno, manif(«std e l gcihemador q jo  
exifften varios oíretímjieintoe de la .pi-ovínri*. 
de Teredo die entreger trigoa paira Madrid. 
Ifv) cf.idM  Beran ^provveliados per el alcal­
de, según manifestación de ésto.

d ec ía ­
m os, coieDrO tía Junta d e  Inansp'ortes ma- 
rítiimos se aprobaron  num erosos in fo r­
m es d e  la  Subcdniislón sobre la  ilqu lda» 
c ión  d e  quebrantos, im portac ión  de ^sul­
fa to  de( am on íaco  desde la  A m erica  del 
N o r te  y  respecto  a l tr ig o  im portado  por 
e l v a p o r  «R o s a r io »  para  los' fabrican tes 
d e  harinas d e  V a lencia .

S e  ocupó deten idam ente sob fe  la  im­
portación  de las 50 .0 00  toneladas d e  tr i 
g o  a rgen tin o  p o r  cimenta' d é l Gobieírno 
esp a ñ o l; dando cuenta la  pr^iidenicia de 
su lactuación desde la  an terio r  sesión :pa- 
ra con segu ir  la  rea lizac ión  d e  lo s  servi­
c ios.

Tam iyién se d ió  cuenta d e  la  d istribu­
c ión  d id .maíz ¡im portado d e  A s tu r ia s  por 
los  vapores  «S a lvad ora )! y  «C a b o  T re s  
F o rca s ».

iSe acordó que pase a estxicfio d e  Ya 
Subcom isión la  petición, d e  la - Com.pa- 
g n ie  G en éra le  des Volrrerie's ' Espagn'O- 
les, p id iendo e l transporte  d e  800  to n e  
ladas d e  ca rbón  desde G ijón  a  Cádiz,

Q ue no  se accede, p o r  n o  poderse rea­
liza r  e l serv ic io  en los  m om entos actua- 
l'is, a u ra  petic ión  de lo.< F errocarriles  
Suburbanos d e  M á la g a  do i.iiiportación 
de C ^rd iff.

T ra tó  la  Junta d e  los  navreros m oro­
sos y  d;e me^ilidas tomadasi respecto 
a lo s  ImismcíS.

Y ,  p o r  liltim o, de la  regu la rs^ c ión  del 
cabo la je  de hierro.

S9 atfanltcn aim ntios y  suscHpcIORes en 
imestni AiSmlnleiraelán, Florttfabisma, 

1 . M I * .

T I R O  N A C I O N A L

Con oxtraerdinaiia concurrencia do socios 
continúen ce'íeil»ránd'ose .tod'os los domingus 
ios concursos para la opción de medallas, ha­
biendo it^ a d o  couscguji'las en ios pasados 
doniiagcs 35 do M arzo, 1 y  S do A b ril -si 
guien tos ;

M-edalia de oro,— A  fusil, WO meti'ofi, den 
Gt.riniín Ortega y D . Bllae Caa'i'ctero.

A  ’ -istola, 50 ittetroB. D. Oeiinuín Or.fega
McKÍalla d e  ¡plata.— Á. fusil. 300 metros 

D, Gerntón Ortega, D. A lejandro Mii<ó, dcm 
D;ivid Kstehaai, B las Carretoro y  D. Je. 
sús ¡Brc^a.

A  p ii^ .a , 50 inetif>K, D. Jesé Bento, don 
Josó María; Miixi, D , Antonio M itó  y  don 
A ’^^jaiidro M iró  (í'^to con pistola sutomá

Ifedalla  de bronce,— A fiii i l,  8<V> metros 
D. Eui'ífliio Valbuena, -.D, B lo i C '-rfetero 
D. Calilas Gieir.Qi'.'art, D, .Tcsús Brota v  don 
Germán Orfpiga,

A  /jw.íitotla, 00 m etrí'-, 1), Jiisó <Jun
José M aría Mir.'> y  D . Antonio Mie<j.

A  pisitoi» «iiton iétira, D, Alejfln'lTi) M iró

N O T I C Í A S
E l CírCiilo de k  Unión M erAíati) e Indus 

trisil cPlebrai-á jurtta' nen'fro] r.fí'iiup.-ia 
«■üores 90c;c« b1 df« 10 dpi erriiente. ;i 
diea de la  norlio. |,s.ra tratar de la Íei.íi;ra 
y  aiprebacióu d^ la Memoria amwil.

al,potrt?om<í.................. .
Hi«pfc2)m-A.i3eri«aiio.........
Etío do L» P k W . . . . ......

OtrM

AttMBrtTM pir»f«Natfí*B..,
líiwa. ebliscidoneR .
Ainoiiáatftri* de TftbMc». 
Esp*iíoí* <ie Eliplotivoe.. 
íeofiüivj h n »> c * .  4 0/Ü-.
riíem fd. 6 0/O..V.............
A lto» Hoirn-3n de V ísw rt*
BesxLÍtíM 4 0/0..................
Ki[i.-opi*(-ÍOTiS8 5 0/0.,.!!! 
Vilisi de Mftdrjd 1914....Ü 
Aodone* IV irro^nril N  
Idleai id. dé M . Z . A ..,,..

82 55 
«4  (Ifi
83 75

75 50 
T4 60 
7<i 4(1 
lü  75

fc6  50 
8R 00 
86 00

,!)
96 50
'i-i 00

lf!3 CK' 
103 00

4!)1 00 
207 00 
189 00
240 00

58 50 
78 60 

273 50 
255 (üO 

S6 00 
Il'S IC 
844 00 
85 50 
93 00 
89 50 

347 50 
347 50

82.50
84
84

74,60
74,70
''..¿O

76,63

86

94.70
96,25
97.50

103
103

451.50

243

Ü7,50 
74 e. 
278,50

95.80
103.80

8 '") 2 .- 
21 90

349

8CI,9t
21,95

B.|í ,Sa  DH BAttCaL)WA.-l,tór,ar, 74 .íU; Eiwrior.

70,50 BiodelaPlaU. 010,1a

BQLSA £)E BILBAO. — tatsri'ír 4 aur 100, 00,00; 
O í í ’  I '-  E*P'mí’ os, 2á!j,O0 RisiuGm.

Sota r  Awar, l.'iíO, B^noíNii 
vales. Nervi6;i,0.000 Diiî n Msrilinis. i.440: >'ot- 
es, J44; NorSes 1.», 6R,4Í>; A. R. yL-óu, 00,00; Imlu». 

im  y Coinercjo UOO; Rio de l,i Plata, O U,
de P\RIS. — Ritcrio', 102Oi'>i libra», 

O.OO. í̂ rancos. 00,(<0; 
>orlea. 000; Alioaatcs. Ü0&; Harcclü.ia, príofidid U,üOi 
As-unas, 1,* serie, OOü

T E A T R O S
PR IX C ^ iSA .— Mañaina, juaves, por la tar- 

de, en fura îó^  ̂ 'popular, liltimaf i'epresenta. 
citón de «K itu , gran éxito de esta compañía 
y  ad'nur3il>¡o crciss;ión de Eraesto Vilches.

_l*<;r la noche, estreno de la comedia' humo­
rística, db Am oíd Bennoi, «E3' glorioso' di- 
íunto)),

(lEl glorioso difunto» oonsta de tres aiCtas 
y  un c j iK g o ;  cada uno de los aotos de <iBl 
gtórionci d iíun ic» se d ivide en dos joraatíaa. 
("-Ste recurso, nuevo, lo ds' gran origiiialidaií 
a la 1,'omfcli.-! do Bcnnet, que on su estrt'UO 
'-UVO uu gran éxito, no sóío ,pnr k  novedad 
e ín.('..';;.oad0'.icia .do prcjodimicnto, sino tam­
bién por liumorismo de que están im- 
¡i-ifgnados la tiam a y  e l diálogo; Jiumorisano 
a  1:'■ iitiglos.a, <̂ aTio y  regopjjanto.

L^. .tvfl-.lii.r-r L-i¡i Jo k  obi-a £ll ca.^tollano 
coUÍ h\f(:iia c;,iTu¡iiilo5fUKentü ¡)ar Carlus Do- 
t'.'.' .ü y  EniJniie A froyo.

lía  coropañíp. da Brnes;o ^■ilclles piesont».
I V la oba'a .según su fama de lujo y  miniiria- 
scííad.

E l estreno ve verificará' con arreglo al si­
guiente

Jtiaiia- Caiinut, Irene Liii:ez Herodia; se­
ñoril Sbawn, Mereodos f}-Miit<vdr.u; Henoria 

M.sría Cañete; liam  Carvé, ]ii-,nesto 
A lberto Shawn, Lrnesio Camipoy; 

do',ci.r Pa^coe, Cefcrino Ü.'ínajóu; li>.hi;ar<to 
Vi''-<'.‘ r  C'-dina; Ciro Carvv, Alfrecio 

A !.r '; ;  Kefíor I.fKv- l.ir.s l’ e iff; Kban;, Agus­
tín Vivlle; J iiíi i Sliawu, .'innad Arbó; Ja’ - 
ii"í bl!r.v,-u, .-\gu~tíii Pi>ved"in>; fyiu-d Lcennrd 

i ’<dro Gonzrllcz; T^xe!, José Olós'.a. 
'ga: un Cri:ii,.Uii>, r,"iai;;o Sjkmsm.'a; un 
l ! ( ! ; r e ‘-, Cout.iJ<, Tom é; uu Criíiclo, Jusá 
Rúa.

O IÚRVANTEÑ Mañsna, juoves, cu fun­
ción de t?,rdo so portclrii en ©soeaa el es^ra- 
ordinaiiainealo aplaudido drama nueve, en 
ti'*.‘=. y  «n  veiso, oi'iginal del jaspir-sdo
]Kx-ta galaic-o Sr. R ey  Soto, tiiu'íado sAmor 
qii.e vence n.1 amorn,

P or  la noche, segunda rcpreseutación d® 
.¡■a yoniedia, do los 6Jre-s. tlivmpanera y 

N iiñez, «Cosías que vuelven».
COJIIC-Í).— Jlañana, jueves, a  Isa diez y 

mo:¡ja d’e  ''a ni'C:he ise ^-erificai-ú cl entreno d® 
la farsa cómiej <]o oesturaibres populares, en 
¡las a‘ 'to.i, avíuiubI do Cario.s AÍnijehes, ^ito- 
latli «L a  venganza de la l ’ etra, o Dcmda la* 
dan b s  tun;an».

CTRC(.) K l'J N A  V IC T O R IA  EUGENLA.— 
Eslc  c-KO, que eon taiUa sr»ptaic.jn
did piSblicw T'-'-uó el viarano pasRdto ea “  

V orto cto k  call'j di- .\trx-ha, y  o“  r  
Qi';‘ consiguió haoBrs® célebro el únieo' y 
;,':;.t1 t ’h 'r if 't , ha sido iic-i:.\lR.do «n k  c a ^  
(ie Churnica, mtiy prósimo »  k  g lo r ie tw ^  
Bilbae, dcndto funcionará toila k  tcnipor»c» 
de verano.

I.* innupiranón se rcrLSt'sná e-s-* 
con una conupañía compuesta de 
artistas y  atraccionas de primer 
tro las que figura e l pofpulsxísimo

Ayuntamiento de Madrid



LAS E X P O R T A C IO E N S

m i  SlBl
E l m in istro d€ H aci(;nda  h izo  h oy  a \os 

periodistas manif'CstacionDs sijjuií:n- 

le^ :
icRucg’o  a u st«áes  que I9  que voy  a  «’ í?" 

c ir  io  tom en con  exactitud . 1
H e  k id o  en  un núm ero d e  « E l  S o d - i- ' 

lis ta » un articu lo, d e l Sr. G arc ía  Co:- ■ 
t¿s que se titu la  «E n ga ñ a n d o  al país 
I^as exportac ion es». Supone d i Sr. Gai^ 
c ia  Cortés qu e  se ha engañado a i pa is  po: 
e l h«d50 de  qu e  e l Go-bierno haya envia­
do a  los periód icos una lis ta  d e  artículos 
cuya exportadón , habla s ido proliib ida, y 
sin embarg-o las «s ta d is tica s  publicadas 
en la «G a ce ta » d e l  9  de M ar2o , con  rela- 
d ó n  al m es d e  E nero, acusan urna cxp o :- 
taciión española  ^le va r ios  articu los ir*  
du idos en aquella  lista._

L a  atim iación; d « ] Sr, G arcía Cortés 
h izo fortuna, ci;otio no  podía m enos ce  
suceder en las actuales circunslanctas, y 
corrió  p o r  varios  psiriódicos.

Es M stim a que' persona com o  el señor 
(Jarcia C ortés, q iie  suele habJar esti>s 
a><unito|s con  con ocim ien to  y  docum enta­
do, no se haya en terado en la  ocasión  pre- 
sĉ nite antes d e  lan zar i « t a  a t lrm a d ó n ; má­
xim e len i'irido en cuen ta  que <1 desacuer- 
<io' aparente enilre la s  estad ísticas oficia- 
jos y  la s  m anifestaciones d d  G ob ierno 
debía hacer so.spechar q tie  aljjuina razón 
(1 exp licación tendría, pues acusaría una 
inocencia in fan til suponer qu e  s i el Gcv 
hicrno hubiera pretendido es te  en gañ o  i o 
lo  hubiera' lle vad o  á  las estad ísticas, cuan» 
do tam fá d l  i!e hubiera s ido a lterar estas 
cifras.

S i e l Sr. G arc ía  C ortés hubiera le iffo  eü

con sagrando tudo mi esfuejrzo a procurar 
la salida d e  la  naranja.

E s te  asunto tiene  gran des  d ificu lta­
des. L a  cam paña rem olachera ora exc lu - 
si\ am ente cuestión d e  núm ero d e  v a g o ­
nes ; p e ro  las corrien tes d e  trá fic o  no 
aparecían alteradas. En la  naran ja e l trá- 
'ftco, rda tivam en te  sencillo  en años ante- 
rlones, es ahora com plicadísim o.

AnteS' se hacían d o lo s  m uy breves de 
las zonas procjuctpras a los  puertos. Aho^ 
ra s e  envían  v ;jgo iies  que se diíiapcrsan 
por wl in terior y que hacen extienso re­
corrido,

P ara  que se com prenda e l es fu erzo  
rea lizado basta cc>n,signar las sigu ientes 
c i f r a s ;

l y  a ñ o  pasado habíanse em pleado a 
éstas -fed ias 1,4 0 0  vagon es  para  trans­
p ortar la  naran ja aJ interior. E ste  añ o  
se han destinado a  ese  m ism o trá fico  
10 ,0 0 0  vagones.

P e ro  aun habietndo fo rza d o  en tan 
enorm e p roporc ión  e l e n v ío  d e  m ateria l 
rodante, no  cabe sup lir las actividades 
exportadoras de ol^os años con  e l trá­
fico interior.

Puede a liv ia r  la  situación de lo s  p ro­
ductores de naranja, y  p o r  d io  consa,- 
g rd  tanta a ten d ó n  a l asü n to ; p e ro  no 
resolvería.

Pa ra  fa c ilita r  la sa lida  d e  naranja no 
om ito  m ed io  alguno. A y e r  ha lilé  con  el 
dirÉotor d e  la  C om pañ ía  del N o rte , y  
acordam os ^ a d i r  a los  vagon es  d e  taer 
cancias enviados buen núm ero de coches 
antiguos d e  tercera , pa ra  aplicarlos 
también a transportar naranja.

R ec ib o  m uchas petic iones para  que piie- 
iia facturarse lib rem ente con  direcdión a 
'a  íron tera  franoeis.a. R econ o iico  la 'c o n - > 
vonilencia para muichos com erciantes'; pero 
.•sa uibertad n o  puedo acord'arla. > N axk

la  prensa, hab'ria v is to  que Ik p roh ib r 
.■jón d e  ex p o rta r  n o  reza  con  nuestras p!>- 
s>'sjcBies de M arruecos, Fernandio P o o  y  
con la s  is 'la j Canarias . y  si hubiera le ído 
el enicabezam leníc d e  las estad ísticas pa­
n c a d a s  en la  «G aceta .) habría v is to  que 
d ice : «A 'rticu fos 'salidos d e  la  Peninsu ’ a 
e  islas Baleare 's», Y  es que to d o  l o  que i 
figura co m o  sáHido de E spaña en la  «G a -  ' 
ce ta » n o  ha sk’ o  exportado , s ino enviado 
a los territo rios  antes citados.

T en g o  que hacer la  exoepdórt d e  algu- 
, na que o tra  pequeña partida d.i> form aii- 

zación p o r  Illa Junta Cen'tral d e  SuSjslsteíi* 
rías, acordada ccin an terioridad  a  la  
liilj.i-^lón', y  T>or c ie r to  con  v o to  favoraW e 
no sólo' d e l Sr. G a r< ^  C ortés f Sónd ÍJd 
o tro  saoialista d«e la  Ju'ctfa.

H e  d'e hacer oobistar nuevam letiíe que 
en m ateria  d e  exportación ' aqui hü se  ha 
hücho nada que n o  haya sidO' acordado 
por ffa Junta C en tra l 4e SiAsástenclas y 

.con !a  conforpiiiriad d e ,lo s  sodalistais q j e  
en ella figuraban.

P o r  es to  h e  de' p ro testar de la  afirm a­
ción d e  en gañ o vortída  p o r  el Sr. Garcí:i 
C o rté s : aquí podm 'ios. acertar o  equ ivo­
carnos , poro no  se  'engaña a  nadie.

Y  exam inaiido' los  datps qu e  da  en sm 
artícu lo el S r. Gancia C ortés, podemos 
ju zga r  d e  su im portancia  « r id íc i ia » .  ob­
servando que s e  dan  ;vor exportadas 4 2  ̂
cabezas d e  g a n a d o  vacu n ó , e s  dtedr, m e­
nos ¿ e  lo s  qu e  s e  constimen; en  'Madirií'f 
en un s d o  d ia , pues se saaifioan: e ü r d  
de 500 , y  e so  que en  M ad rid  n o  s e  consu­
m e n iu d ia  carne. C o a io  se d ioa tarabií-o 
que h a a .exp ort^d o  6 2 ^ cabe?a3  d'e ^̂ r 
nadoi cab río , que e s  tam bién c i f r a  m uy ji;- 
fe r io r  a  ia  qu e  diiariaiíiaatq sq ^on^umc 
en M adrlíl, con vien e tener presente que 
Cancirias en  época norm al im porta im  de 
Ing laterra  d  8 $ p o r  io o  die las necesida­
des d e  su m erca d a  y  ustedes íiecofdarán 
que en  la  época presente .se not,ó a llí una 
necesidad extrerna, hasta e l  punto <le e s ­
casear el] pan , y ,  naturalm ente, tuvim os 
que en v ia r  d e  'la Í’ enínsula todjos esos Ji:~ 
tlouios que fa ltaban , incluso harinas de 
tr igo . Y  p o r  c ie rto  que estam os m uy sa­
tisfechos de liabtiHo hecho, puesta  que 
son tan iespaik)!esi com o  nosotros.

Respecto  a que lo  que a llí mandamos 
pueda ser reexped ido  a  otros paJses, he 
de m an ifestar qu e  es tá  p roh ijada ¡a  ex ­
portación y sallcdaj d e  todQ artícu lo  de 
aqudlas isi'as e  im p lan tado un sistem a de 
guías, inspeiaciones v  otras m edidas que 
hacen absolutam ente im posib ’ ei toda ex- 
poi-tadón y  d ificilís im a en  sum o g ra d o  la 
fraudulenta.

M á s  c o n ío m ie  con  la  rea lidad d's lias 
cosas qoie oom. e l  artícuílo pub licado por 
e l Sr, 'Garcia C ortés está  o tro  articulo 
puhlwsado tamblicji en  e l m ism o número 

, t e  « E í  Stwl-añista's, en' e l que^ se  d ice que 
aun terminanteS'nente prohib ida la  exp or­
tación ¿ e  todois lo s  a rtícu los y  adm itida 
toda  im portac ión , e l prob lem a da  ¡tas sub- 
BÍ5te;:í<áas n o  es ta r ía  resuelta.

Sería  con ven ien te que en  « E l  Socialis­
ta »  ¿c hubieran pufesto de acuerd'O en io 
que dicen en  la  p rim era  y  tercera  plana 
antes de d ir ig ir  una acusación con ira  el 
Gd'>icrno',

Suipongo qu e  la  sem ana q ú é 'v itn e  ten- 
diré que dar una nueva con ferencia  sobre 
este m ism o tem a, porque no  h'dce m as de 
d ita  d ias  que, a  la  salida d e  un. C onseja, 
d i a  los periodista's una con ferencia exac­
tam ente .igual, lo  qu e no im pide que d  
Sr, G arc ía  C órtés  vu e lva  .a h a K a r  del 
asunto.»

T erm in ó  d iciendo e l Sr. A lb a  que r¿" 
com ienda una v e z  m ás qu e  se lea  la  «G a ­
c e ta »  y  a firm ando en  todos los tonos que
n i  ve , vi-';rta  nada.

W gmliiiina Irsiitpttüs
Manifosti^cicnes del m inistro de Fom ento.

rec ib ir  h oy  a lo s  ^periodistas, d  
m in istro de F om en to  les  m anifestó que e l 
problem a de  los  transportes terrestres, 
rnás com p le jo  desde que e l trálfico m arí­
tim o se ha v is to  restringido, a consecuen­
c ia  del bloqoieo, reclam a buena parte de 
trabajo d iario, y  ocupa al N ego c ia d o  de 
E x p W a d ó n  de Ferro-'prrilcs, al que ha 
“ sñalado horas extracrdinarin»: lalior
‘ •v im  m':<lo constante.

«T erm in ad os  los  transportes de remo­
lacha— añad ió  -ti S f. Gassct— . ven go

_ H as ta  ahora nuestras bajas son lig e -  
nsiim as; la  m ayar parte de los heridos 
!u están levem ente y  no neoesitan asis- ‘ 
tencia fa cu lta tiva .» — D abor.

Juicios oe la prensa francesa,
P A R IS  i o .— E n  e l «P c t i t  P a r is ién » os- , 

crib.e el c o rp n d  R o u sse t;
« E l  m ov im ien to  <k5>bordante se acea> 

t i ^  y se  p red sa . i a  m aniobra está  d a .  
risim a y  se  lleva  a  «jfecto con  ta n tó  tie- 
són com o  habilidad p or  nuestros aliados.

E n  d_ fren te francés la  situación no 
ha cam biado j los adversarios, que siguen 
en c o n t ^ o ,  se  cañonean con  'U¿ia inten­
sidad que depende del m om en to  y  d d  
luigar. E l enem ig-o p a r tx e  ag ita rse  al­
g o  ¡ p c fo  no  hay, en suma, por ahora mas 
que escaram uzas sin in terés inm ediato, >>

E l «J o u r n a l» :
«C ien  cañones y  11 .0 0 0  prisioneros 

a testiguan  la  extensión  d e  la d e rro ta  ale­
m an a ; p e ro  en todo  e llo  h a y  un punto 
d e  suma im portancia.

E n  las an teriores bataJlas d  avanoe se 
rea lizó  s iem pre en punta e iba estrs- 
cdiándose. E sta  v e z  ocu rre  o tra  cosa : el 
afiance del segu n do d ía  aum enta y  am ­
p lía  e l d e l prim ero.

E s  és te  un h «c iio  capital.
E l honor ,d’e  esta bata lla , organ izada 

p or  iS ir H ^ g * j ' torreüp’ocidi; en  p rim er  
térm ino al gen era lís im o, y  después a  los 
cola]jorador©,s, gi;nci;ales H orn  y  A llen- 
by. C onviene haci,T menciión especia l del 
general- H orn , que fué qu ien lle vó  a los 
canadienses al asa lto do la cresta  de 
V im y.

Ej-te gen era l, d e  sesenta años d e  edad, 
e s 'd  tip o  d^l je fe  y  d d  p e r fe c to  «gen tle - 
msin» in g lé s .»

Etel «P e t i t  Parisioni) ;
«P e s e  a  su inveterado orgu llo , los' ale­

manes' 'tienen  ’ que'' recónccér el g ra ve

Krasil es noble

a t ’rrafoVm aJ d e 'a q iid la  nota qu e  fa tíU té  a^^^antaría ello, f^ rq u c  F-randa lu- 
'^ 1.. o rn «"-OO m as dificúttaí’e s  id© transportes

que nosotros v  tiene una írin ltada c s o a ' « 1 j  . . .
• - '  ■ la  derrota , y  sacan a  reiucir circunstan-

fra caso  qu e  acaban d e  su frir. Confies-an 
 ̂  ̂ lo  ocu rrido ,, aunque traitando d e  atenuar

receptora.
Si envío  má'b frerws, só lo ' 'se loigrario 

L'ongestionar nuevaihents- l a  fron tera , de* 
jan db  allí enrioirtSisá'los 2 ,0 0 0  vago^nas.
H a y  que segu ir d  girocedim iento opcírtu-
ní'Sta, 'm enced a!!i ca iil pude recobrar bue­
na ca rte  did m ateria l detenido.

D e no proceder ajsí, no h-ubi'Sra poc idc  
■invi'air ’p?; 10 .0 0 0  vagon es  a  las com arcas 
•>roductoras d e  n arán ja .»

U liñ o ííe ie gTa ir
E R A N TE  OCCIDENjFAU

P A R IS  I I . — C om unicado p fic ia l «ie  lag  
quince'i

«L o ftt in ú a  la ^ l^ 'h a  d e  artillería! en  la 
reg ión  d e l Sonar.g y  d e l O isa.

D urante la  hubo encuen'trüs de
patruü&s en  d i^ -^ o s  puntos d é l fren te, 
en k »  que h ic i f f i^  prisioneros.

A }-  Sur d d  O i f e  urí in ten to  enem igo  
cxnotra uno de;i)i^ [tíslros pequeñas pues­
tos a l O es te  d e  Cj|ucy fracasó  an te nues­
tro f u ^ o  d e  á^áhfción.

H ubo anoclM Ív^'va luch'a con  granadas 
hacia M a ’ sotis Cham pagne.

E a  d  b osq u e rc ié -L e  Préitre hu bo vioi- 
leo tq  tañ on eo . A l  N o s te  d e  Haura-ucourt 
nuestras tropas ' H iñeron  prisioneros.

E n  la reg ¡4 }i ^  Ban-cle Sapt, d’uran- 
te una sn cu ra íc^ '^ i las líneas álen>a«as 
al N o r te  d e  la  ío iiT en e lle , causam os p ér­
didas a l e n o n ig o í»

Parte it^os>
L O N D R E S  i j . — Coenunicado o f id a l de 

m edéodía:
« L a  situación sigue desarrollándose fa- 

i-orablemente, según  el p lan genera l.
Nuestras tropas han  tom ado e s ta  ma* 

iVana tem pi'ano d  pueb lo  y  ias altu ras 
.Vlanchy-Leipreux y  L a  B ergére , y siguen 
iiaciendo satisfactorios pr<>gresos en otros- 
^•ntos del fren te  die com bate .»

ParU alemán.
B E R L IN  I I  (3  t . ) . — «T e a t r o  occiden­

tal d e  la g u e r ia .— Cuerpo de' e jé rc ito  dei 
príncipe; h eredero Rupprecht.— A  am bos 
iadüo d e  la carre tera  A rras-C am bra i los 
ing leses em iprendieron a y e r  tarde, y  a 
raiz de û n intenso lu e g o  con  f'uertes c « i -  
itingcntes. y  eu un ancho fren te, nuevos 
com bates.

Fusron r(jj;liazados, con  grandes bajas,
i f e id e  h oy  p or  la  m añana se están 

desarrollando en aquel punto y  cerca  de 
tórillecourt nuevos com bates. ,

E n tre  la  carre tera  d e  Bapaum e' a  Cám - 
b ra i y  e l O ise  solam ente se reg istraron  
pequeños com bates de lan te  d e  nuestras 
líneas. T a n to  San Q uintín cosno L a  F ére  

; fueron bom bardeados con  granadas y 
ii.shrapells».

. Cuerpo d e  e jé rc ito  d d  príncipe here­
dero im peria l.— D esde V a illy  hastai Reim s 
va  aiiinentando dí.-;riamente la  intensidad 
da los com bates d e  artillería.

P o r  m ed io  d e  un rápido con traataque 
nuestro se  m a log ró  un g o lp e  d e  m ano 
francés d ir ig id o  con tra  nuestras trin- 
d ic ra s  a l Sudeste d é  Bierry-au-Bac.

Cuerpo de e jérc ito  d d  duque Albrccht. 
— N o  hubo nada d ign o  d e  !m»ancionarse.»  

Inforntes de Reuter.
L O N D R E S  I I . — E l ccffresponsal de 

Reu ter te le g ra fía :
«R e g re s o  d d  cam po de bata lla , y  tra i­

g o  'm aravillosa  im presión d e  este hecho 
d e  ai'mas, qu e  eclipsa todos los  ante­
riores.

V erdaderos  torren tes de tropas avan- 
;;an e n 'to d a  1a extensión de la  lin ea ; en 
un solo puebla he contado> esta tarde, du- 
rantí* ‘m edia hora, siete batallones, que 
con banda de  m úsica a  la cabeza, pare­
cían m archar más bien a  una revista  que 
a Ja batalla.

N u n ca  v i tam poéo tan crecido núm ero 
d e  prisioneros alemanes. E n tre  éstos figu ­
ra un genera l, com andante d e  !a  décim o- 
séptim a d iv isión , y  e l coron el d e  la  oc ­
tava  d iv isión  bávara.

L a  jornada de ayer ha s id o ,d ed icad a  
especialm ente a con so lidar d  terren o  ga ­
nado y  lim piar el cam po de bataüa de los 
pequeños gru pos que aun sc ic-s!.s*ian,

_ H asta  :ili(jra el enem igo  no parece 
d ispuesto a  con traatacar en gran  escala 
para arrtbatarnos las posiciones cog id as .

pias^ atenuantes.
« L o s  i-ñ^leses'— d ic e n — disponfan de 

«en orm e cantidad d e  cañones y  lanzalni'- 
»nas. N o s  han atacado después d e  «n a  
«p reparación  d e  artille ría  d e  va r ios  días 
» y  que alcanzó exlna-n:ada vio lencia. ¿ Có- 
))m o res is tir  a  un en em igo  superior en 
«núm ero.

'»L a s  tropas britán icas han podido, pe- 
»n e tra r en nuestras posici(m es d e  las ca- 
ir re te ra s  que parten d e  A feas . D os  de 
»nuestras d iv is ion es  han su’fr ld o  gran - 
»d es  dañois.n'

Señalem os esta con fesión , y  con ven ­
ía m o s  en que hasta ahora no  nos tenían 
acostumbrados lo.-í alem anes a ta les ox- 
-?esos d e  fra n q u eza .»— M ar.

. F R E N T E  R U SO R R U M A N O  
Parte alemán.

B E R L IN  I I  {3 t , ) . — ^«Teatro orienta l 
de la  gu erra . —  C uerpo d e  e jé rc ito  d d  
príncipe L eop o ld o  d e  B av iera .— H u b o  in­
tensa actividad! d e  la  a r t i í le i^  ru s a ' a 
Oralas d e l A a , de l Duna, d e l Stcchod, 
del Z lo ta -L ip a  y  a or illa s  de l D n iester.

N o  huíbo nada d ign o  d e  m en dón  en 
d, fren te  d e  e jé rc ito  d d  archiduque Jo­
sé. ni en  d  cu erpo  d e  e jé rc ito  del ma 
riscal V o n  Mackenseor.

F ren te  m acedónico.— -Sin n oved ad .»

F R E N T E  IT A LIA N O
Parte italiano,

R O M A  11  (4  t , ) . — «L a s  aodon es  de 
artillería , norm ales en -'e l resto  del fren 
fe,' pereisten  m ás v ivam en te  a l O este  de! 
la g o  d e  G arda y  en el v a lle  d e  Lagarii^a

to m o -rep re sa lia s  d e  los repetidos tirós 
de lais p iezas d e  ca lib re  medi'ano sobre 
U s casas habitadas d e  Lim óm e ( la g o  de 
G arda ) y  d.e A la , nuestras baterías han 
bom bardeado las líneas enem igas cei-ca 
d e  A rc o  y  <ic R overeto .

E n  d  C arso  la  a c tiv id ad  de  nuestras 
patrullas ha ob liga d o  en va r ios  lugares 
a los  puestos ¡ivanzados enem igos a rp 
p legarse. tJno de d ios , d  m ás im por­
tante, ha sido ocupado y  reorgan izad  
a y e r .»

A M E R IC A  Y  LA  G U E R R A

Fábrica de municicües voléela.— T reiat- 
lántico que choca coni una mina.

W A S H I N G T O N  1 1 , — H a  vo lad o  1 
fáb rica  da m uniciones d e  E d d y s to n íj; (F ¡ 
la d d f ia ) . Ign óran se  las c.ausas.

E l  traisatlántico amtjriíjanü «N u ieva 
Y o r k »  ha ch ocado con  utia m ina, entran 
do, 'sin en iba rgo , en  puerto p o r  sus p rr 
p íos m ediqs, sin reg is trarse  n inguna dies 
g ra c ia  a bordCK— C.

¿Guatem ala también?
W A S H I N G T O N  i i . — E l presidente 

C abrera  ha dteclarado esi es tado  d e  sitio 
el te rr ito r io  d e  G uatem ala, l o  qu e háce 
creer que los  guatem altecos se unirán 
los norteam ericanos con tra  Alem ania,

E l E jé rc ito  d e  Guatem ala tiene orden 
de reprim ir todo  com p lo t que Se pi4die 
ra tram ar en  su fron tera .—^ .  '

L a ruptura: 'germanobf^silaña.
R IO  J A N E IR O  i r . — E n  d  C onse jo  (fé 

G ab inétc ce leb rad o  a y e r  ha s ido acordíi- 
dá defin itivam en te la ruptura entre-las R e ­
públicas d d  B rasil y  Alemania.-^— C.

Los intere^íes brasileños en Alemania»
R IO  J A N E IR O ' I I . — D espués d e  la 

ruptura <Je relaciones dipS'omáticas Stiiza 
se encargará  d e  los in tereses brasileños en 
A lem ania.

E l perso iía l d o  la  I-egac ión  a lem ana en 
PetrópoJis, a c tiva  ¡os p repara tivos  ce  
m archa.— C .

Gomontarios franceses.
P A R IS  i r . — L o s  periód icos comenia;-i 

la  ruptura d ip lom ática  d d  B rasil con  A lt-  
m anía, y  aunque ésta no  se ha con firm a­
d o  oficialimentc, ía  prensa la c ree  ya -uii 
hecho, y  estim a a<lemás que es 3B prime­
ra ctaipa. de l m ovim ien to, pues d  Brasil 
no se ha de lim itar a  g es to s  teóriccs.

E l «P e t i t  P a r is ién » señala la  importan- 
t ía  qu e a  su ju id o  tiene cí hecho de que 
entrega en la  g iverra !bs estados am erica­
nos en  que Se habla lengua española  y 
portuguesa.

«E s to — a.ñad'.'— da carácter final a 'n 
"’ -chá para  lP- lran«form í'.-h ';n q ir j  h:i ’■ 
su frir  (4 univci'i»-,), v en .-uvas d d ib era ' i-'.-' 
nes todas las rac iones lom arán  p a rto .»

P a ra  o; «E c h o  de P a r ís »  d  g es to  d d

con  éfi— añade— esta
nactón inucstra su- h ida ígu ía  y  su genero* 
^dad , colocándose resueltam ente y  sin ti. 
tubeos all lad o  d e  los  defensores de-l D e ­
recho y  da la ¡Sbertad.»

A  ju íd o  c e  es te  p e riód ico  la s  dem ás 
repúblicas, s i no  qu ieren  com prom eter su 
prestig io , no  puedien n ega rse  a  inclinarse 
decididamemte con  las nadones libres o  
con los Hoheaizollern-.

E l «H e ra ld »  d ic e  que hoy se  cd ieb rin  
dos v ic to r ia s : Ca d erro ta  d e  lo s  aiem anes 
en d  A rto is  7  ej, acuerdo d e ! B ra s il; es 
decir, un fracaso  m ilita r y  o t ro  d ip lom á­
tico.

SeñaCa- es-fca p e riód ico  e l hefchoi d e  que 
elí BrasÜl ha con testado com o  era  diebido 
al prim er «msulto, sin  perder e l tiem po en 

ana palabwiria,
«Las. djCmáisi l rcpúbiicas— añadle— se 

asociarán a la  decis ión  brasileña no sólo 
por nequeririoi sus in tereses, s in o  además 
por no  desanudar ellf g ra n  la zo  latino.- 

LA R E V O L U C IO N  R U SA 
Una mosión en pro de la guerra.— Los 

bienes y  la resH^encia clsl Zar. 
P E T R O G R A D O  1 1 ,— E l partido P a ­

tria y  E jé rc ito  ha vo ta d o  una m oción  de­
clarando debe, p rosegu ir la  gu e rra  has­
ta la  v ic to r ia  y  cum plir lo s  com prom i­
sos con tra ídos con  les  aüados.

H ace  un llam am iento a  los obreros p a ­
ra que ayuden al G ob ierno y  pon gan  fin 
a tod'as sus discord ias, para aum entar ia 
prcduooLón de  m u n id oo fs .

Tam bién  recolcnienda a  los  soldados la 
discip lina y  p lena comfiamza en  suis ofi 
da les .

E l G ob ierno ha pu esto  a estud io  la 
-"uestión d e  los  b ienes personales d e  la 
Familia- Im peria l. P redom ina  e l criterio  
de no confiscarlos.

L a  lis ta  c iv il se fija rá  después de la 
aprobación de la  A>;amblea constituyemte.

D ioen los periód icos que d  G obierno 
inglés no  se opone a que el ex  Z a r  y  su 
^ami-Ua se dom icilien  en  la  G rao  B reta­
ña, si el G ob ierno ruso así lo  acuerda. 

O T R A S N O TIC IA S 
Parte ruso del Cáucaso. 

P E T R O T z R A lX »  10  (ofioia-l) .— ^ N u e s ­
tras tropas han desa lo jado a los turccw de 
.as posiciones d e  N iva u , ¡localidad a 2 0  
'.'crstas a l Sudoeste d e  Ban, y  continúan 
'U avance.

H a c ia  H an yk in  hem os ocupado la  lo- 
.•altdad d e  K iz irab a t, a  40  verstas ail Sud­
áoste de aquel pu n to .»

Los fletes.
N E W C A S T L E  1 1 ,— L a  B oisa c'e N e u -  

castle com unica qu e 5bs fletes pa ra  los 
navios d e  n.adones neutrales han  aumen­
tado 12  chelines para los puertos de 
M ancha y  18  para  los d e l G o lfo  íSe Gas­
cuña.

E l fle te  para  puertos, de l M ed iterráneo  
y  puerto® itaSanos i i o  sufne modPficJa- 
d ón .

E l  j e f e  d e l G o b ie rn o  despach ó esta  
jitau ana c o n  S . M . e i  R e y ,  tarasladáu 
doste lu e g o  a  su ■dom icilio y  acud iendo 
\x la  P res id ea ic ia  c e rc a  d e  la  una.

A l  co n versa r  co u  iio ® -p eñ q d i»ía ¿  m a- 
n iíe s tó  qu e  e l C o n ce jo  de ea ta  taxde 
com en za r ía  a la& c in c o  y  m ed ia , y ,  co ­
m o y a  ) ia  d ich o , se rá  p re p a ra to r io  de 
qu e p re é id irá  m añaina M .,  pueis e 
ju e 'ío s  l í i t im o  no  &e qele i>ró eon  motd 
v o  de la - fe s tiv id a 'd .

« N o  o cu rre  -n inguua no 'vedad— m an i­
fe s tó  Ittego- e l  líT es id ea te— . H e  T fic ib i 
d o  l a  y iw ita  d e  kks m inista'Oe d e  U ra c ia  
y  J u s tic ia , G o b e m a c io u  y  H a c ie n d a , y  
ahora a c «b o  d e  íe u e r  u n a  ■exteus'a en ­
tr e v is ta  e.ou e l M iartiués -de C o m illa s , 
qu e  m e l ia  v is ita d o  p a ra  h a b la rm e  de 
üsu iitos re la c io n a d o s  con  la  n a v e g a ­
ción ,

Fuer,> d e  es 'to  m j h a y  -n ia iguna ú oti- 
f.iíí. L;iis reistaiiteiB la e  puede'u p o n er  a 
vu e iita  do ]¡a ía iita sk i..»

D ís ím ia t ió  e l  con de  d e  R o m a n o n e í 
que a y e r, tu y ie iu  p rp i>ósiío  d e  v is ita r lo  
e l  S r , D a io .
„ «A u n q u e  n o  eis n a da  e s tra ñ o  esta 
clu.se d e  co iifere iic ia ifí— d ijo— , con  m o­
t iv o  d e  todas  ilos Disujitos estea-iores 
cjue I ia y  p lan tea dos , a y e r  n o  e x is t ió  la 
in ten c ió n  <iue »  su p on ía , pnes' l ie  %"i«- 
ló  a l S r. D a to  haiCe q u in ce  d ías  y  des- 
paté.s lio  te n ía  ^ \ . q u é  ves-l<s pu&s nada 
Bue^'o p o d ía  a e c ir le .  E n  fin , ustedes 
■í'erán c o ii io  no  p asará  n a da  n i liov ’ . n i 
^ i f i a u a j  n i pasitwlo, n i a l  o tM , n i .al 
o tro .

Y o  s o y  p o c o  am-igQ d e  p e rd e r  ©1 t ie m ­
po?, y  f í je n s e  TOtedeg qu e  J levo ce le - 
braidas dos co n fe ren c ia s  d e  dos hora.® 
oon  e l  g e n e ra l Jordana,, y  aOgnnas de 
laa  ooí'íi't trata,da,Íí'isoD d e  feo lit i para  
e l m ee de P ir ie m b r e ,  y  aun p o d r ía  d e­
c ir  que p a ra  B n e io . »

Í ¡1 j e f e  d'el f ío b ie r n o  com en tó  Inimo-- 
rístif-aa íiea te  e l q n e  a y e r  a la s  s ie te  fu e ­
ran  lo s  pei'iüdistgis a  P a la c io ,  e n  cispc- 
ra  d e  que é l a cu d ie ra  a "p lan tear l a  c r i-  

y  te rm in ó  d ic ien d o  n lo s  «r e p o r ­
te ra » :

«N a d a , señ o res , q u e  h o v  l a  rea lid a d  
la  qu e  m áinda.»

ue ias crisis surgieron '&n los perío- 
.os en que menos se anunciaban..

Es de lamentar lit facilidad con que 
aquí a-oogen los «reporters» todas las 
noticias. Llevados ti® tin plausible oe- 
o in'i'ormativo, las rnaa dp las ■yeo&s 

son instrumento de aquellos a quienes 
iiiitereea el mantener un estado cons­
tante de excitación po lítica .»

Recordaba e l Sr. R u iz Jiménez que 
en Icsi tiempos en que fué pw iodista 
tóistía bascante méa p io rn o , acaso 
porque entonoes no estuTieeem tan des» 
piei’tos como ahora el ,estímulo y  la 
ccmjpeteacia entre lo » periódicos.

S-e lamentaba el ministro de' que en 
esta vorágine de infundios no queda­
sen a sal'vo n i aun los respetos que se 
dleiben, a  les personas, j  así ayer se le 
atribuía a é la  noticia de « t a r  pen- 
d'-ente un lance, entre el d iiector de un 
periódíoo madrileño' y  deteSTuinado 
persona, q,úsente de MadxidL 

«Ustedes— decía— son testigos de ma­
yor excepción de lo falso de esta espe­
cie. Si' otras cuestiones de más honda 
trantscendencia ju  preocupasen en fe'- 
to8  momeoitos a lo opinión, serí-a di's- 
ouípoble este afán de exagerar la no­
ta po lítica ; pero fu  estas circunstan­
cias no puede ser bien acogid'9. por la 
oropáa opinión e.sta comezón de abxil- 
hir suceisos nimios y  lí'e descarri,ar]a 
con infoinnaciones carentes de todo 
fun'damento racional.

H e  le ído  con profundo pesar iin nia- 
Ti'fiesto que publican anoche vari.ro pe 
'•iódicos, suscripto por e l señor vizcon­
de (le Eza, como piesidente de la  Ajŝ >- 
iación G en íra l de Agricu ltores de Em­

pana
Su contenido con8titu'\-e una. notoria 

injusticia contra la  actuación del Go- 
oiem o, mucho más dolorosa por pro- 
.■̂ eder de persona que', como m vizcon­
de, tiene tanto's títulos para conocer si 
problema que aborda.

E l presídante de la  Asociación de 
Agricu lto ies censura all Gobierno por 
iiaber fijado en 36 pesetas el precio de 
los cien kilogi'aixiios de Trigo.

En primer téi-mino conviene recordar 
que no fué e i Gobierno y  &i la--Junta 
üentríii de iSubsistencias q'uien fijó  la 
leíeri'da tasa, dejando un pequeño inar- 
g-en discrecional a  las Juntas p iovin- 
ciaiee* pa ia  los efectos de arra.s'tj^, y  
M Í, ia  provincial de M adrid fijó  'dos 
p«seta« para e l arrastre.

Gonviene recordar de igua l manera 
ĉ ue se dejó en completa libertad a  lo » 
ig r icu lto re » pflra. percibir 36 peeetas 
en e l punto de producción, dejando a. 
su cargo e l transporte, o para que co­
brasen 38 y  el transporte fuese de cuen­
ta de lois &bricante*.

Y  conviene fijar la, coincidencia, de 
que, casi aim,'uiltánea,ni^te en París  Se 
fijaban idéntico,? precio'». Saliendo al 
abajo de los que quieran objetarme que 
Francia se encuentra ea  guerra., diré 
que paTO lai9  repercusioeftes económica*' 
España se halla en iguales circunstan­
cias <iue los países» baligertrnteis, y  aun 
peor: Erancia es bien nqtorio que tie­
ne mas intensiftcada q;ite España su 
prod^tcción agrícola .»

Iticidentálmente habló el ministro 
del frecuente tópico de que en Es,pafia 
existe una gran proj^yEción de terreno 
sin cndtivo, alirmiancto que. e l tea'íeno 
que'nó se dedíuá a '^ródueit es porque 
materialmíente se íí¿Ha en condiciones 
de imposibilidad. Y  en apoyo de esta 
afinnat‘ión okó  e l Sr. Ru iz Jiménez al­
gunos _ca,soB prácticoí/,

Volvi^eu'dü a l mani'fieisto del vizconde 
de Eeá. K^'o que le' íjít'pañaba que éstQ 
no t'tiviese en cuenta • ía « dificultados 
con que ’ti-opezó la  Ju^jta reguladoara 
del precio dtíl 'pan, de‘ la  cual é l formó 
parte siendo e l Sr. Ru iz Jiménez alcal­
de de. Madrid, Euiont^ef* .s* llegó  en el 
mom.ento de ta^ar lae pieza» de pan 
i>equ«ia8  al empate, y  se evidenció que 
eu M adiiil íiu¡;k>.-í.;Ú0 la tr.sa.

.«Prwi.swment'W Isft Híi>es obfe,ra.s—  
di,jo— consumen e’ p:in pequeño, por­
que les sirve- do r'-cipiente pívra t-'us 
modestas meriendas, y  .ideroás porque 
es d^ más utilidail' para los efectos dÍ¥- 
tributivoa de la ffiin íHa.»

EstendiKWft e l en íi.mplias
consideraciones aeerca del problema 
del pan en Madl-id, y  terminó dííj^lo- 
raiido los ténninos con que e l sei'íor 
vizconde de Eza C/onelúye su manifiesr 
to, hablauido dto fnif; el Gobierno deie  
tener la  sinceridad expiatoria de aban­
donar e l Poder, cxmfesándose fraca­
sado.

« N i  en e l manifiesto obrero ni en los 
discursos pronunciados en la Casa di?l 
Pueblo— d ijo  el ministro'— se lian da-

E l  m in is tro  d e  Goberm a'ción, ha- 
b l’dudo de lo s  ru m ores  d e -c r is is ,  d i jo  
a  m ed io d ía  a loa  p e r io d is ta g  qu e  s in  r e ­
c u r r ir  a gi-and-es an tecediente h istó í-i- 
cos, y  c ircu n scr ib ién d ose  a la  u lt im o  
d u p a  d e l p tartidó  com sen 'ador, .podía 
reco rd a rse  q u e  lo s  perüSdicos d e ja ron  
drt d e d ic a r  e n  oon tadon  d ías  a lg ú n  es­
p ac io  a l  ten\a de  1.a c r is is .

« E s  q u e  n o  .-ié si. p o r  d 'esgiuicia o  p o r  
fo r tu iia — decía, e l S r. R u iz  J im én e z— . 
esto d e  la  c r is is  e^ a lg o  end lém ico  eu 
nu estra  p ren sa . T  n o  es  qvte s iem p re  
efttos vatic in io .^  respon dan  a la  r e a l i-  
<ladl, pues, re fir ién d o se  a l m ism o  pe­
r ío d o  p o lít ic o ,  reom -rdo en  e^ste itistan- 
t '; " l i e  se a p ro v e ch ó  cu a 'lqu ier  p io Ü ' 
d e  di»-.¡rU'íto. ;iu-ii d -  l'> í rriá'! it"^im ií'!’  
crin-tes, püf'íi i-c’’? ' r l - -  .1 ';i ' ‘ -.r.h.enc;:. 
de nn.i m m liíira c ió n  jn in i^ te r ia l.

N o  fu e ro n , coran a h o ra  sucede, m uy 
a to rtu n ad rw  Ira  va tic in ado i-es , toda  voz

h a b ía  que deíJípnohar g ra n  númcax) *la' 
e x p o d ien ie s  d e  d is t in to »  depa rtam ^n *

^ E i  m in isti-o  d e  l a  G u e n u  nuan ifestS  
qu e  e l g e n e ra l J o rd a n a  c o n t in u a n a  ea  
M a-drid a lg u n o s  d ía s . .

L o a  m in is tro s  de M a r in a  y  G o b e rn a ­
c ió n  m a n ife s ta ro n  qu e  n o  o cu iT Ía  n a da  
,• q u e  aisistían a l C o n s e jo  en  ctalidad d e  

oy en te s .
« L o  de l a  criisisH-^dijo e l  g e n e ra l M i­

ran d a  a  lo a  p e r io d is ta s— fió lo  h a  
t id o  en  la  im o g iq a c ió n  da  u&tedes. M á s  
va l©  a s í*— a iia ü ió  .e l  m iiii'& tro «&  ¿ la *
rin a .

E l  S r . G im en o , con ten tan d o  a  p re g u n ­
tas  qu e  6® le  h ic ie r o n  n e g ó  Que ^  hu ­
b ie ra  r e c ib id o  N ota , a lg u n a  a e  n in gú n  
G o b ie m o ' e x tra n je ro .

E l  m in is tro  de F o m e n to  a n u n c j^  qu e  
tra ta r ía  d e  ki'S dem andáis d e  p ré s ta m o  
form u lada.s p o r  la s  productorciá d e  L e ­
van te .

H a b la n d o  d e l  p aob lem a  d e  lo 's tran s­
p o r te s , d i jo  qu e  « s t e  año ae h a b ía  aí?tra- 
\lado porquiei d e  o rd in a r io ' ij^rRicislubaiu 
1.400 v a g o n e s  an u a les  ].><irn. .(d tran s ­
p o r te  d e  fm tá 'íi y  es te  año, p o r  n o  u t i­
liz a rs e  la  v ía  m arít im a ., h a n  s i'jo  110- 
ce<sariü» 1 0 .0 0 0 .

A  In, hora de cerrar f ita  edición se­
guían retiñidos los ministaios.

L a s  n o tic ia s  o fic ia le s  d e  la  g u e rra  n o  
acusan v a r ia c io n es  im portan te.^ .

Pro#.i,gue la  b a ta lla  d e  A ria :S , y  loa  
in g le s es  lia n  lo g r a d o  nue^-as v e n ta ia s , 
'Según e l p a r te  d e  Ix>ndres d e  m ed io ­
d ía-

C on tin ú a  la  a g ita c ió n  dip lom -átitra eu  
la s  rep ú b lica s  a m erican as .

E l  In t e r io r  a l c o n ta d o  q u e d a  ,ho>' a 
74,70, en  a lza  d e  10 cu n tim o s , y  e l  E x -  
teT.-ior, a  82 ,00 , con  g a n a n c ia  d e  5.

E l  5  p o r  100  A m 'O rtizab le  s ig u e  <>1 
c a m in o  c o n tra r io ,  y  c ie r r a  a  94 ,70 , con  
n é rd id a  d e  0 ,05  p o r  100.

L o s  d em ás  va lore®  p rc i«en tan  poca.s 
\T jria c ion es : e l  B a n co  d e  E spa ñ a  y  eíl 
R ío  d e  l a  P la ta  son lo s  qu e a va n za n , 
0 ,50  p o r  100 y  2  pesfetas.

E l  c a m b io  in tern a ,c ion a l c o n t in i ía  su ­
b ie n d o : lo e  fra n co s  m ejo iran  55 c é n t i­
m os  y  la s  lib ra®  21 a l  q u ed a r  a  80 .95  y  
IJ ljflS . Esiasí ú lt im a s  su ben  en  P a r ís ,  
ten d ien d o  a  ig u a la r s e  con  lo s  fnancos.

intlgaa Gartnja de Sevilla
3, ESPARTEROS, 3.— MADRID

E l  m ás  g ra n d io so  su r lid o ' en  v a j i -  
lla.s, c r is ta le r ía s  d e l p a ís  y  e x t r a n je r o .  
N u evo ,s  ja r ro n e s  v  maceta^! d e  la  fá ­
b r ic a  d e  la  C a rtu ja , T a la ve ira  y  o tra s . 
L á m p a ra s  sob rem esa  y  c o l g a r ; m u ­
chos ca p r icb o s  p a ra  regalois'.

IN D ISPEN SA B LES
a la s  fa m ilia s  y  d e  a b so lu ta  

n e c e s id a d  p a ra  lo s  v ia j e r o s  y  

h o m b re s d e  n e g o c io s ,  s e g iin  

afirm an  lo s m á s n o ta b le s m é d i­

c o s  d e  to d o  e l  m u n d o , s o n  lo s

S A L I C I L A T O S
d e  V IV A S  P É R E Z , q u e  cu- 

rati rá p id a m e n te  to d a  c la á e  

d e  vómitos y  diarreas d e  lo s  

ttokoi, d e  lo s  viejos, d e  lo s  

nlfios y  d e  1̂  embarazadas, 
cólera, tifus, disenterias, cata­
rros, y  úlceras del estómago.

Adoptados de R. O.
p or lo s  M ir iis te r io s  d e  G u erra  

y  M arina- —  H an  m e r e c id o  la  

C ru z  d e  se g u t id a  c la s e  d el 

M é r ito  M ilita r  y  la  d e  t e r ­

c e r a  c la s e  d e l M é r ito  N a v a l.

HELILLA

d o  notas  d e  ta n ta  c ru deza  com o en  el 
r e fe r id o  m a iii í ie ? to  d e  lo s  a g r ic u íto r e i.  
y  e^to h a  d e  d o le m o s  m ás, in s is to , p: - 
pTOceder d é  pe í’sona tan  s ign ifica d a  ©n 

'e l  p a r t id o  con servador. >

E n  td M in is te r io  d e  E s ta d o  se ha cc - 
leibrado_ esta, m añ an a  la  r(»cep<'ión d i- 
p 'üttnática acostu m brada.

D ió  com ien zo  a la s  onpe, a s is tien d o  a 
e lla  cas i todoa loa  je fe s  d e  M is ió n  -ucrG- 
ditadovs e n  l : i  c o r te ,  incTuso e l  rop re  
•tentante d e  C osta R ic a i  -D. M a n u e l 
M .  d e  P e r a lt a .  q u e  p o r  ostenta>r ad^- 
más_ e l oa,rgo d e  m in is tro  p len ip o ten ­
c ia r io  d e  aqut‘'lla  i-epúblicu^ íim prira iia  
p-n F ra n c ia  t ien e  su  .res idenc ia  en 
P a r ís .

E l  í?r. P e ra lt a  se encSientra e:i M i-- 
d r id  desde a n te> ayer ,* í *1

C erra  d e  las hcí,« qú ed a io u  reunido?.- 
lo.s m in is tro s  en Conw'.i») en lu  P r e s i­
den c ia .

R 1 j e f e  d e l G nbú 't iM Ím atiil^ s Irj ¡d  en ­
t r a r  que e l ( 'o n s o jo  « 'm a . la r g o  p o rqu i'

Coches para riño, Anículos 
fla «sport». Raquetas para 
«tfinnis». Stanzengsrs.

Barquillo, 6 duplicado.

B a n c o  d e  E s p a ñ a

Por acuerdo del Consejo do Cobiornu do 
es'te estabisciiniento de crédito, so saouii a 
concurso la* obras para ¡.i oonstrucción del 
td iflc ío  Buuursal ücl iJaneo d o . t^pafia  on 
V itoria. .

Los documentos que constituyca -el prow 
yecto’ d'el ú'tado edilició e.staráu do Inaniiliea- 
Uj ©n la Dirección General de Sucuriaies, ea 
Jiadrid, ,v. eu las oficinas do la sucursal do 
V ito ria ,'de ' diez a dos 'dc 'la  tarde, todo.? Itw 

•días kboi-ables, detdo fecha del prosonte 
aiifuncio kaste, ©1 dia 11 de M a jo  pi-uximo 
inclusÍTe.

L hs proposiciones pyra twn.ir pnríp tn 
esta concurso se prescjitanin,. en plicgcn ce. 
rradifc-, ea enalqwera do las dOs dcpoiidon. 
cia.s del Banco de Kspaña auws uitudas, y  
Ko redactarán coa arreglo aJ modelo iiiserii> 
«n  el pliego do oondidoíiéR; •

E l piazo para la presentación de propogi. 
c-ioiies terminará el a ta d o  día 1.1 de Mnyo, 
a la.'i doa de la tarde.

La apertura y  lectura de pliegofe pivKcn. 
tadcs al concurso se hará en acto público, 
liel que se levantará acta notarial, y  tendrá 
lugar sr'niultáneamentf on las dos oficinaB 
antas citadas el día 12 du M ayo próximo, 
a l.ns doc-e do la  mañana.

E l Bn.nijo <!<■ España so reserva el dcrre-lio 
de elegir entro las proposiciones que se pre-. 
M-nlen la que crca niá.s coBvoaic.mc, o  de 
M-rf’.azarl.-is twlas.
_ Ma<kid, 11 <!« .A.b;-ii do 1917.— El dír.-ctor 
j(-fc de ¡as Sucur-iaU-'s J, M . Jimtfui-z.
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I S m  H iG IO M L
L IS TA  de los núm eros p rem ia d os  en e l sor» 

leo  ce lebrado en M a d rid  e l d ía  11 de A b ril 
de W 7 .

PR EM IO S M AYO RES

ifiOGOS rm io s P0SLAC40I

1 3 .2 0 5 5 0 0 .0 0 0 L a  C o iu n a .
15  734 2 5 0 .0 0 0 M a d jíd .

1 .4 7 4 1 2 3 .0 0 0 F a le n c ia .
7 .8 6 2 5 0 .0 0 0 B a ir e lo n a .

57 lü.OOO C á d ia .
1 .3 7 6 10.000 B a r c e lo n a .
2 .1 3 8 JO .000 M ad rid .
2 .1 7 9 10,000 H u flv a .
2 .3 0 4 JO.COO S e v illa -
3 .1 9 4 10  000 H u e lv a .
7 .4 2 4 10.000 Z a r a g o z a .
7 .8 2 9 lO.OOJ M adrid .

■ 9 .9 0 0 10  000 E ibar.
1 0 .7 4 8 10  000 M adrid .
11 229 10  o co M a d iid .
1 2 .1 1 6 l o .000 V ito r ia .
1 2 ,3 3 3 10  000 M adrid .
13.ÍS62 lO.O'O S a n  S eb a stiA a .
1 4 .4 2 4 10.000 V a le n c ia .
1 4 .9 2 4 10.000 E l F e r /01.

P B B in A Ü O S  CON 2.000 1>1'»ETAS 
Deoena y oentena.

12 96 105 1 22 173 235 266 299 30C 325 
»27 364 873 374 387 895 402 432 450 455 
4(56 472 539 658 579 680 590 597 609 617
&26 549 6»4 697 716 733 754 791 797 610
817 828 850 853 870 874 830 881 946 061
991

MU.
9 13 37 80 84 87 100 107 120 141

130 159 160 219 229 249 271 3í9 389 éOC
417 450 458 489 496 651 553 567 6^3 589
C14 634 664 690 694 009 730 732 754 761
787 815 836 8í 6 849 871 879 918 924 933
936 938 965 973 975 991

18
IttJ
275
372
612
76H
949

39 50
180 182 
283 2W  
384 3»7 
516 522 
7#^ 811 
968 997

D n  mtl.
U 6 137 140 112 1ó: l-Vi
18« 100 203 2¡i7 239 205
2S8 292 312 343 ÍH5 366
394 40'  ̂431 470 493 500
566 605 ̂ =<7 6« l  7U3 719
849 8.50 8&7 927 930 93íj

43
237
3t)0
652
709

Ifl
190
389
607
760
934

TrM  mii.
35 -69 S4 85 115 154

a te  265 273 277 30l> 314
4.'J1 497 499 500 618 521
602 603 618 641 648 666
77o 782 820 846 851 880

44 51
243 251
398 448
558 5»6
721 741
905 954

Otfatrt mi).
SO 34 É l 119 144 180 1S2 1&4

TJS 232 246 261 270 287 291 S34
391 402 4^2 462 4S9 488 526 536
623 637 641 6i58 685 699 706 719
791 823 862 830 »80 911 920 925
936 9S1 988 'm>

Ainoo mil.
27 57 67 94 109 132

170 185 1!»9 3lS 2,'j7 264 ;W7
350 42S 4HSj 4}t> 4'.>9 512 524
rw9 572 587 5H8 603 607 64Í)
734 771» 806 811 8271 855 859 
897 iK)7 956 9»8

158
‘J74
3B8
5)0
7H7
‘ !46

203
323
534
680
831

190
:’58
585
739
929

155 1.W 161 
313 ;í25 339 
5;i2 544 660 
655 6BI? 724 
875 882 889

14 09 
SW 400 
459 48U 
631 B43 
848 901

l i i «
isa  152 184 
408 409 413 
.W3 516 519 
672 698 .734 
926 960

•Mtt
r>3 82 110 

264 297 303 
565 651 700 
S64 890 904

mlL
223 309 
423 434 
537 5;í9 
744 750

363 377 379 
449 4.51 45S 
603 611 612 
775 SOI 825

mu.
123 164 
324 328 
759 767 
925 989

168 191 224 
Xi2 3R0 491 
774 788 813 
902

260 262 
651 554 
820 843

Oolw nú|.
23 26 36 42 52 58 , 75 90 101 158 161 

166 170 216 251 299 325 368 373 391 449
572 630 588 Ofe €07 610 615 634 707 716
572 580 838 60í¡ 607 610 615 634 707 716
764 766 789 791 7(i3 798 800 806 827 832

"  • •

835 836 868 871 885 901 906 918 951 
970 997

NiMva mil.
26 31 97 104 107 l '>8 194 228 231

321 331 316 360 377 3Ü5 .'«iíj 449 479
492 498 501 503 5;iG 539 5.Vi 5W 590
602 610 639 688 690 711 7o8 771 796
820 838 890 892 016 9B5 998

DM2 mil.
15

265
465
770
944

19
149
367
516
660
973

18
127
270
484
651
896

22
l « f )
478
020
810

3
308
487
634
750
956

39
237
453
631
873

87
283
4aí
771
947

27
192
S6!í
!>26
706
974

S;{ 
129 
31S 
4tt2 
702 
904

57 
177 
480 
625 
830

11
31!)
üOfl
643
752
975

58 
259 
454

903

101 160 170 183 186 
302 317 346 3 t »  395 
514 557 584 591 695 
789 805 832 86^873 
950 858 971 982 98;! 

OiiM mil.
29 38 ,47 5o 91 

208 233 279 2»3 287 
381 384 417 420 408 
533 5^3 Sly? 661 
712 719 739 
987 938 992 

OOM

771
570
T91

240 242 
453 456 
625 692 
881 897

103 123 
310 319 
4i<~ 400 
584 594 
850 851

k o
487
595
809

247
464
712
902

128
361
6Í0
64S
930

m ».
73 78 S í 102

167 183 188 224 
354 366 
586 600 

804 810 824

15f
329 335 350
509 536 539
.712 719 
972

Tr«o* mil.
81 85 88 104 108

2til 223 224 259 261
498 5.59 570 572 684
649 662 669 6S9 70-5
845 866 949

CAtorot mil,
ÍM 39 82 ion 154

347 3;53 368 391 894
613 MO 542 560 562
686 693 695 698 705
754 765 814 735 840
999

Quino* ml|.
80 91 143 ,179 183

284 288 297 306 827
466 496 506 528 533
656 688 706 717 718
922 949 997

H»6 122 
225 228' 
372 396 
6U5 607 
838 891

115 135 
314 423 
586 697 
746 759

200 518 
42,5 431 
5!>4 601 
712 713 
859 888

207 229 
350 374 
5.59 666 
719 785

124
246
428
612
892

188
.475
605
777

258
484
622
744

23,1.
4jr
69.5
870

L.a fS

SU M A R IO .— 11 cSe Abril de 1917.
ESTADO.— Ord(?iiando a los súbditos es. 

pañoles guardca Lo. más estricta noutfalidad 
«n. la g ivern  eutpe Ailoniaaia v  la  H-ííiiWica 
dü CuTja.

üRACIx\ Y  JU S T IC IA .-_B ea l decreto 
aprobando ccm carácter provisionaJ el regla- 
iHOTto sobre organización y  régim ea d «l no 
tariado.

G l'K R R A .— Real dwrcito disponiendo oese 
ea  f l  car^o die ecnBejoro deí Sup¡'«nio de 
Guerra, y  Marina el teni«nt© gen.CTil d<ra 
Fraacisoo ¡le Borljón y  d'e Caistrilví.

O tro nombrando capátón gonjoral de la 
tercera ri^-6n a l teniente general D. F ian , 
ciisoo Agu ilera  y  Kgea., actual consejero del 
Supremo du Guerra y  M ajína.

Otros nombrando consejero* del Suprimió 
de G ue^a y  í la r in a  a  los tenientes generales 
D. José Barraqut'j- y  K ovira ita  y  D. Arturo 
AlsLna y  Netto.

Real orden dli^ponienuo se deTuelvan a 
Anttmio .Jp.sús Morgado Gordiilio las l.üOÜ 
pesetas que depi>sitó, pora red'ucir el tiempo 
de su «T v io io  en filas..

HAC 'IT 'ND A. — Real decreto i'eKUiiaentiut- 
do los fwrridios ds la Insptw ión General d® 
Hacáenda.

Otro noiiilkrando inspe<itor gpnoral de Ha 
(lienda, con la categoría, de je fe  superior do 
•Administración, a  D. A rtiiro ' Valgañón y 
R(xmero. suh'nspeotfir gi’ueral con la di' 
je fe  de Ailniini-itranón cío primera.

G O B K i?N A {'IO N .— R^^al nrdon señal andi> 
pai-ft 'lo sucesivo romo t*íinporadas ofteiale» 
del balneario de Fuente A g ria  de V/illaharta 
((Jórdobn) lasi de 1 do A b ril a 15 do .Timiti 
V cíe 1 de Septiembre a. 15 do Xo^-iembre 
do caA i año.

IN S TR U C C IO N  P U B L IC A  Y  B E LLA S  
A K T fó .— Real ordeii rs'Rolvdendo exj>édien. 
te  incoado a instanoia de 1). Torlro ¿'emán- 
dcz y  Gonzáírü, opositor a. cátedra de Ale­
mán en turno d « auxilinj'es, 80Í)re recusa 
ción del voiítól D. Benito Francisco Ganzo 
y adinisión. de otro  f-positor.

Otra. di»ponion(lo q-ue a la  convocatoria

antinciiida para proveer, n;ediiante oposición 
litTO, la cátedra de ProcedimiWiti's jÍKlioia- 
Ics y  l^rácbíca forense vacaiitu on la l ’ niivt>r_ 
sidad de -Mnrtía si> agregue la da igual de. 
nom-nación do la  de Salamanca,

V i d a  r ^ i g í o s a
JU E V E S , 12— San Ju lio I ,  P ap a ; San_ 

tos Constantino y  Zenón, obispos y  márti­
res i Santo® V íc tor y  üabas, mártires, y 
Santa Susana, virgen.

I^a M isa y  Oficio divino son de ia  F er ia  V , 
con rito  semidoble y  coJbir blanco.

C U A R E N T A  líO R A S . —  Parroqum  d  e
Nuestra Señora del Carinen A  las 3siet«,
J lisa  d e  esposición de S. D . M . ¡ a Us diez, 
la solemne, y  por la tarde, a  las cinoo, ooii_ 
tirnía la  Isovcna a l Santíiamo íjiici-aunvato, 
bendición y  Reserva.

íspeoiicuisslara nialw
P R lN C íS A .— A  las 10, E l glorioso d-ifun_ 

to  (estreno).
A  las 6 (popular), K it.
c o m e d í a .— A  las 10, E l v ia je  del Roy.
A  las 5,30, K1 v 'a jo  d «i Rey,
L A R A .— A  las 9,4o, Los üo Alcañiis-y Co. 

mo hormigas Cdos actos).
A  las 6,30, Como hormigas (dos aotos).
Z A I{Z l'F J .,A .— A  las 10,15 (especial), El 

tesoro.
A  las 6 (doblo, <lesj)i>dida del tenor oóinioo 

I ) .  Uamóa de la Guerra), líl Rey que ruhió, 
y  la Sil.;i. l?ex Tcrrano ¡eon<»rtista).

APO l/T .— A  Ins 10,30 (doble), E l asoajitiro 
de Damasco (do« actos), tomando pairte la 
charniing egj-ptian dVinoer Noré.

A  l»s  6,80 (doble), Surafín el Pinturero 
(dos a<^tos).

E S L A V A ,— A  ia.s 10,15. ü a rga v iía  la Ta- 
nagre y  l í l  corBugidor y  la  m<>linera.

A  las 6,30, T‘/l oorregidor y  la molinera v 
Doman<lo lu taras<a. (entreno),

R E IN A  V IC T O R IA .— A ]as 10,15 . (osp... 
cóftí), E l abamicQ do la  Pompadour v  L a  A r- 
gontinita. '

A  lee 6,45 (sencilla), omeanatí^grafo v  i 
Ai'ijentiiríta ’

IN F A N T A  IS A B E L .— Compañía 
que Borras— A  las 10,15, M aría lU ^a in>' 
prisc). '

A  las 0,15 (popular, dolil©), E l alcalde il« 
Zalamea.

C E R V A N T E S .— A  las 10, Cosas qu « tucL 
vea ,

A  las 6,30, Am or que vence al amor 
OOJLICO.— Â las 10,30, L a  venganza rio 

la Potra, o  Doíide Las dan k s  t<mian íd r« 
actos; estreno). '  ”

PAR .ISH .— A  las 4,30 (roatinéo d© mo<ia 
in fan til), programa cómico, «.oogádo esu^ 
cialtnenlG para los niños, por ha cLowns v
excóntriooe do la compañía do c iro o  Á
9.80 (gran gala, reunnón de la  alta, sociedad 
madrileña). pr<igr«ina selecto ñor la «wnr>, 
ñía de WiUvaíii Parish. '  PL­

O R A N  T E A T R O — Grandes -secciones de 
cineniatójírafo desde ]as 5.— E xitos; En la 
Ciudad Eterna, ¡ L ibertad I (episodios pri 
mero, ‘<‘giindo, terooro y  cuarto), T,o impre' 
N'to, T.s. herm<>sa cam.arora, y  otras. Noche" 
todo e l programa do la tarde. ’

G R A N  V IA .— Sección continua de cinema­
tógrafo do 4 a 1.— Exitos; Los misterios da 
Mancha Roja (episodiofi .séptimo, octavo uo 
reno y  décimo), Sin pecado, l,a  mano de Fá* 
tima, C<'lestina, la term osa camarer-i v 
otras, '  ’ “

R O YA J.TY  y  P R IN C IP E  A LFO N S O .
SfKX'iones fie cimemntógmfo to r íp  v  noiáie 
Exitnvs: E l «ich e  núni. 13 ínrimorá iorr,oii, , <prim«ra jornada. 
t;tulacía L1 dehtn del pupe!it(» de Neu illy) y 
otras miichas películas, cóm.Vas y  draináti

P R IN C IP E  ALFONSO.—Grnndes «ecoo. 
no.s drt cinematógrafo tardí' v  rDche,— Rxi 
tos; liCis mistof-i-is de M-)nc-ha Roja (epíiio"
diíw qiiTTíto y  sexto), Oporjípt oambia do ho' 
te l. I .a  Pe ina  joi\-en. E l düeño tle la  casa v  
otras mucli.is. ’ •

PR O Y E C C IO N E S  Socciones desde las 6
--F,xito<i: La  novela <le In i)'nei-f,>. La llama" 
E l Cl-u^ d/̂  1p '  Snílteros, y  otras muc-haü. ’

WO « E  p V v Ú e Cv EM 'LOt ~ ÍR lC ¡ iM A L Í Í
iMPUENT* ncNarT»rr«mTÍ

•a »  MaroM, 43— 4.M7.

C A S A  A P O U N A R

G R A N  E X P O S I C I O N  D E  M U E B L E S
---------------------------------------------------------------------------------- V i s i t a d  e s t a  Casa a n t e s  de e o m n r a r .
IN F A N T A S , 1 d u p lic a d o .—T e lé fo n o  2 .1 9 5 .  —

S A N Z

U l t l i ^ a s  c r e a i o l o n e s  e n  J o y e r í »  y  p l a t e r f
S e r v i d o s  d e  m e s a

Jsr j r  C O P A S  D E  “ S P O R T , ,  j r  jk-

V  A  J  I U  b. A  S

I V I O i ^ T E R A
     S  ^  Z Z

P A S r / L L A S  B O N A L D
t l « n . t o r a . tM ln a  m i i  atcMiitM.

JJe tifiou ú  comprobad* por jos «eSore* MédioM pftit 
“« t ip  1̂  flafenned*d»>g d «  U  boia 7  d e  1*  garguitft, 
roTiqaer*, ^ lu r ,  ÍDÜAmaid<niíea, picor, •Tta, uím.

• •
<9 9

seq u ed a d , p 'a iiu ljtcdoiies, a to n ia  prodiM id*  
{lor caTiM s p ér iférscM , fe tid e e  d «  A lien to , » to . L u  pMh 
tíilaia B O N A L D , {Kr«mi*idai e n  t a t í m  B xp osicd onet  
(d ie t it^ c u , t ie n e n  e j  p r ír ite g io  d e  q u e  i s a  f ó m n lM  
ÍMiwcL 1m  p rim erM  q u e  m  oo&ooieTon e n  SQ « le s e  en  
£ ■ !« £ «  7  d  e x tr a n je r o ,

AGANTHEA VIRILIS::
Pol%licieir<)foi^ato B O N A L D .— M ed ica m en to  a n tú ie ^  

rutéoico y  to'tíáitibétwo. T<miñ<» j  nvtr* k e  iút«ou« 
<S*eo, m n e o o la r  j  n«rnocK> j  Ueira & 1* w n g r d  eiemealKM  
p * ra  en r iq u ecer  «3 ^ V o t o  r o jo .

F r is o o  die A «ant& e* g r u iu l* d * , B p e s e t u .  F m * e o  
TQto d e  A caath eia , 6  p e e e tM .

E l t i r  a n t i b a c i l a r  B O N A L D
alnuM  Vanatfh* fMf«.g|h>érle*.

C o m is t e  1m  «afennedaidie* d e ! p ech o .
lu b e r o n lo s i*  ixi«i|>ieiites. oKtnrrM broaoo-iLe'aiinJnieok, 

jB iÍQ go.faríitgeo.3. m fe o o io a e t  g r ip ije » , palúdiiCM , « t* .
PKCPIO DEI. FRAtOO, B PESETA!

Q t vMit» «I tw ltt IM N rm n lu  > wi l« M  lutwr, 
}<únH M Aro*. 1 : (catM Q«ritar»h Madríri. Ca 
« m N ie M i .  0 i0 u « .  b .

L A  U N I O N  Y  E L  F E N I X  E S P A Ñ O L
C O M P A Ñ ÍA  D E  S E G U R O S  R EUN ID O S

Capital social: 12.000.000 de pesetas efectivas
w M completamente desembolsado

Aníllelas en todas las prOTlscits de España, Francia, Portugal;  HarmecOB 

5 3  A Ñ O S  D E  E X I S T E N C I A

seguros sobre la vida-seguros contra incendios 
seguros dr valores-seguros « ba accidentes

XLCXLX. 43.-Oficinas: Caballero 6e Gracia, 60

Para hombres.
A y e r ,  v e n t r u d o ,  

h o y  e n ju to ;  
e s  q u e  u s o  

l a s  f a j a s  d e  J u s to .  
C a r m e n , 10, C o r s e t e r ía

YPASTAS, gran 
«urtido.8,nOpe*ilUlCíS

meló* desdo S pesetas kiioj 
bombones, 6 pesetas kilo, 

r&brics! B O L S A ,  10

Yharra ii compaera
( S «  ( S ü  f i » ) * M S e v Í l ] a a

( L I N E A  R E G T J L A E  D E  V A P O R E S )

servicios estamecldos por esis coiapania 
EW IjA  c o s t a  d e  e s p a d a
BillDao p a ra  M a rs e lla  y  p u e rto s  ia te im e -  

d io s ;  T O D O S  L O S  J U E V E S .

B ü b a o  p a ra  B a rc e lo n a , c o n  ea ca la *  en  
S a n ta n d er , S e v i l la ,  M á la p a , A l ic a n te  y  

V a le n c ia :  T O D O S  L O S  D O M IN G O S .

Sa lidas_ gem an a les  d e  P a s a je s  p a ra  V a le n .
c Í3 , c o n  esca lad  ín teTm éd laa . 

S a lid a s  d e  G ijó n  ^ a r a  S e v i l la  ca d a  d ie z

P a ra  m ás in fo rm e s :  O flc ln a s  d e  la  D ír o o  
Qíón y  O , J o a q u ín  H a ro , c o n s ig n a ta r io .

se siiiiiiieii anaiicios»sascriGciones
I, F l o r l d a i b l a i i a o a ,  I

O L E O R E T I N E
Vigoriza el cabello* evita la ealda^ 
jrtm es Uglénleo j  aromátieo mtw

Exitos prodigiosos.
P r o b a d  y  o s  c o i i v c n c e r c i s

F r a s c o :  “7  p t a s

B a r q u i l l o ,  2 Y .

: Radalen el moiiiio es coraparanie a las::

Pastillas VALDA
p a r a  c o m b a t i r  y  c u r a r  —̂

L A S  A F E C C IO N E S  O  D O L O R E S  D E  G A R G A N T A ,  R E S . 

P R I A D 0 8 ,  C A T A R R O S  C E R E B R A L E S  O  P U L M O N  A R E S ,  

C R I P E S ,  I N F L U E N Z A ,  B R O N Q U IT IS ,  A S M A ,  E N F l !

S E M A ,  E T C .

P E D ID L A S ,  P U E S ;  p e ro  a n te  to d o  E X IG I D

L a s  v e r d a d e i * a s  P a s t i l l a s  V a l d a

en  C A J A S  co n  e l n om b re  V A L D A .  L a  c a ja , p tas . 1 ,50.

á V lS O
La  casa qu& más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y  
toda clase de alha­
jas, es p la za  de 
Santa C ru z, 7. 

F i a t e g i a »

COmPRO ALHSJAS
oro, plata, pla­
tino,colchones 
lana y máqui­
nas SInger. 
Magdalena, 42.

Teléfono 2.S93.

EL DETECTIVE 
INTERNiCIONAI,
S a r a n tlfa  In v e it lg R c isa e i  
y  T l^ lU n e l if  p u r u c n U r e i  

leservadM. 
Barcelona, ! ,  segundo.

U  A - P I t l p

C O M P R O

lagando todo sn va- 
or. alhajas, aoíigfle- 

( t a d e s ,a b a n lG o s ,a p a -  

ratos fotográficos, 
máquinas líodait” , 
pianos, gramólonos 
y discos usados y to­
da clase de objetos 

de arte y valor. 
SERNa,Hoi’taleza,9.
Artioulos de ocasión.

T a b le ta s  V . B u sto s
B A L S A M I C A S  A N T I S E P T I C A S  
: : : : : :  T  C A L M A N T E S  

curan  ca ta rros , res fr ia d os , b ronqu itis , asma, 

: : : : ron q u era , y  ca lm an tes  d e  la  to s  ; ; ; ; 

D e  v e n ta  en  M adrid : M artin  y  D urán , M a­

riana P in ed a , 10; P é r e z  M artin  y  C om páéía , 

• • • A lc a lá . 9, y  en  todas  las fa rm acias  :

P r e c io :  1  p ese ta  6 0  «é n t lm o s  <n ja .

D in R io  a n io e its f lc
. Hiieral y de Información
T e lé fo n o  K 4 .» A p a r t a d o  d e  C o r r * e t  *fi

B = B

p;t£fiios DC sascRipcióo
ÍB Madnd: nu mes, 1,50 pe- 

*etís; 18 pesetas.— En pro- 
TÍn<‘Í48: trimestre, 5 peaetis; se­
mestre, 10  pesetas; » 6o, 20  pe- 
geti».— En el extranjero: trimes­
tre, 10  pesetas; semestre, 20 pe- 
: :  ■ seUs; año, 40 pesetas ■.::: 

(<o« pasos, anticipado» >i

f R e c i ó s M ^ M c í o s ” '
/POR LIn EA)

i *  ?■* 7):.7'o'.ioiá.fcclrfpioi{3. . . . . . .  f,50su.
A r t . ^  m d in l i i i lCT ( d d  e n c c

U«»=. I. a i.  piüa  5,00 .

< .]> tlK lat> - 'jhraBdes descaen- 
to s . segfún e l . .a m e m  de  l in e a s  o 
ku^fciones.

C 'üm aDÍcados y  s o e lto s , a  p re -  
co nven c idna le s .

V e n ta .— ü n a  m ano  (2 6  n ú a e -  
r o f ) ,  7 5  cé n t im o s : n ú m e ro  sue l-  
to . 5  cé n t im o s , íd e m  a b a s a d o , 
10 céntim os.

Reotfclún 9 amiilfüisjrRíiid!;;
irCORIBflíCflMCfl, t «

BUnCO DE GAÍlTaliEIIO
C a p it iJ ...........................................  10 .000 .000  p ta 8
(C om ijie ta in ie iite  d e s e m b o ls a d o .)
F o n d o  d e  le s e r v a .....................  l.OOO.OOO id »

CASfi t m m  En madrid:
Núcolás María Rivero, 11 

S U C U R S A L E S  E N

Cartafc.'?®a, M u rc ia ,  S e v i l la ,  A l ic a ü t e ,  H u e 'íva , 
C á d iz , L o r c a ,  A lc o y ,  L a  U n ió n ,  A g u i la s ,  O rí- 
h u e la . M a za r ró n , C ie za , C a ia v a c a ,  M e liü a ,  H e . 

l l ín ,  E lc h e ,  T o ta n a  y  T « c l a .  

C U 3 I Í T A S  O O B R I E N T E S .— A b o n a  in-feera. 
sea  aü 1  p o r  IDO an u a l.

C A J A  D E  A H O R R O S .— A b o n a  in te re s e s  a 
ra zó n  d e l  2  p o r  1 0 0  an u a l.

C H S Q U E S ,-  G IR O S  T E L E G R A F I C O S  y  
C A R X ^ iS  D E  C R E D I T O .— L o s  fa c i l i t a  sobre 
to d a s  l a s  p la za s  d e  Es,paña y  © x tra n je ro . 

B O ’ jS A .— S e e tn carga  d e  c im ip lin ie n ta r  toda  
d e  ó rd en es .

a = a

a o .  <ju-’« r to s , - .a jj lla s  y  t o á a  c ls t^  o b je to s  p la ta , lety 
«‘l F « o  y  a lh a ja a  d «  o o a sió n . ^  ^

F E R N A N D E Z  Y  V E I G A  
E spa rte ros , 1 6  y  18.— T e lé fo n o  2 5 .2 9

ÍMBí alÁniiniiaC' UGfl oIcíjIi IDII
de 1 1 los los elstemai

A H E i: i :;a n o s .
i? {AN C BSES ,

ING LESES 
detc- 9 25 F R A N C O S .

Coi i.ruccIóB y  repara- 
dóD > c pequefius apar»* 
tos m' úicos.

Par . inlormes, flirigirse 
a M. I lu b e r t .  instituto 
Eiaeci 'oterápico d e  B iu- 
selas
S I ,  X ne de ISallnes.

C O M P riO , a r r ie n d o  f in c a  
g r a n d  j. 0 . 8»n z . I n g e n ie r o .  

C a si.U rre in a  (Lugrofío)

SI toséis un poco
TOMAD LAS

PiSTILtAS YIDO 
SI toséis mucho

TOMAD EL

ÜRiBE YIDO
CURACIÓN RÁPIDA 

sin dolores de cabeza 
■ de estómago, sin es- 

treñliniento,

6, DA?ID, PARCO, EN 

COÜRB??OTIE

U A  T O S

E S T O M A G O
E 1_ I X I R  E S T O M A C A L

( M e  e n  l« s  primee»»* «¡noharad** to m a n d o  *1 
P< ;io ra i o *  L a r r a z t lu l : r«intieiiieit« « fio»  do  
éxi 9  «om sto iite  e«  la  m e jo r  g a r a n tia .

-̂■4 e l  reanodio e n é r g io o , p«>der<ao y  cdaatífto» 
p * r»  o a r * r  la  T O S, lOaalqniera q u o  a e *  « a  ori­
g e n . £ 1  P so to r a l L arraza lu J  ea  e l  znedioa- 
n w fito  q u e  *lÍT Ía e o  « eg u id a  y  ou ra  to m a d o  ora  
•or,dtaa]«iay.

se iiiiE itoD  m n r n .  nsriiisEíiaíssa, i .  itiiiei 

W

H i I  T  lE I O  T  I  IKT O  ^
8 .  e ™ .  e ,  , 8  p , ,  ,1 ^

c M P E  S A I ^  d e ; C A R L O S
dXesSfnes’ n e í '' vért  ̂ apetito y  tonifica; el eníermo come m á s , . ’Jgieremeior y  se nutre. CURA
digestiones, neorastenia gástrica, diarreas, disenterias, desarrolle de gases. Obra como antiséptico del eatómaL y de los L i l S  ^ dispepsia, hiperclor aidria, flatulencias, cólicos, in-

Pídase e .  las principales farmacka del mundo y en la de "  destete y denticián
S A IZ  DE CAR LO S, SERRANO, 30. M AD RID  Ú  é  § S  á t^  m g T  t t  - W  W

desde doade ¡le remite folleto a auien lo pida. —  Exiiasu ■  B  B  I w S  ■  .  B
la MARCA DE FAB RIC A  "  £ S t, B á  A  A .

X 'V

Ayuntamiento de Madrid




